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OS EXERCITOS. RUSSOS ERUZARAM O RIO VISTULA 
A~ forcas do marechal Koniev lutaffl na f.heçoslovaquia Ataque russo 
Em poder do mal. Govorov ~ REVERENCIAINDo A MEMóRIA oo contra Kovno 
o porto estoniano de Narva PRESIDENrTE JoAo PESSOA A "transocean" anuo-

eia que os russos inicia• 
ram um grande ataque 

para a conquista da 
cidade 

Os nazistas desistiram de levantar 
fortificações em torno de Varsovia - O 
avanço em direção á Prussia 

MOSCOU. Z6 1 U. P.) - Fortes contingentes russos continuam 
. a a,lravessar o rio Vlstrula em ,tois pont.os. depois de rá­

pida manobz,a, de r1a11co que asscgur~u és s uas vn.ng-unz,das, dUa,~. 
caboças de ponte, na.4,ae.la. importante· barra fluvial e convergem 
para, \'Tarso,~ia. subindo a margem ccldental do rio, enquanto 
outras colunas marcbam para uma cidade cujo nome não foi 
ôh~L,Jp.do. num mov.imcnto coordenaao par& desferir um duplo 
a 't olto contra Os nazistas. E.."-SCS mesmos nazista~ que, !há oer• 
ca de S anos, levaram a miséria e o tmTor â ca,pitnl poJ,onêsa. 

Hti 48 horas qUc " Polonin Central está sendo açoita.da 
pelas chuvas, mas ist.o não tem lmpe,lldo que os russos prosst• 
g-al? ª'.:8-nçando con1 o m.esmo fulnúnante ritmo. O esforço 
maior _e o dos germanic<>s para escapa.rcm ao inimigo, que nao 
U1cs d1i a. menor trcgua.. Em suas dcsabadaladas carreiras os 
alemães recuaram mais de 500 quiio:m.ctros om qllàbo Eema~ 
"1lecord" Jamais atingido cm t-0da a história a-0 mJUtarJsmo ale~ 
mão e mais t.o:n gala.rdào que R!tlc,• confere o.os generais do 
ltc.ich. 

EM TBRRITólMO CHECOSLOVACO 
~IOSCO,U, 26 - (R,,) - As fo•\l8S sovlétloas sob o co­

mando do mal. J{onicv, atirilvcstta.r;nm o rio San e já se cncon• 
f.ram Juta ndo em tettilorlo da Checoslova,quia. A pressão das 
forças russas a umcnta constantemente. 

Cll'NQlJISTADO O PORTO [)E NAR,VA 
lllOSCOlJ, 26 - CU. P .) - As força,. russa•, sob o coman• 

do do J:"eneral Govorov. conqu.lstanatn o Jmporta.ntc fPort-0 esto-
niano do Nan•a. 0 " 

Na ordem do dla que C>.'J)Cdlu a 1m>põfstlo o m1<reohal 
Sla.lin sa.Jient.!IU que Nanra. era um importantio hn°Juarte gcrma.­
'"' qve se erguJa, n& rota da. Est.onln . ... ------

R.A!FIDA EVAOUAÇAO terra ou da rtúllo para nterri,-
LONDRES. 26 - tU. P.) - sar na Russla e regressar dali 

li agência telegráfioa polonês& em seguida. 

Autoridades m.llltarcs e olvls, após a romaria, no salão de 'honra do Palácio da Redenção. 
(Nottclárlo na 3.' 11agina). 

ESTOCOLMO, 26 IReuters, 
Kovno contra a qual a, 

<l'iJ'ransocean" acaba. de anun.. 
olar o ínlclo de ll1ll grande ata. 
que russo, está situada 75 mi­
lhas a léste de 'l'llslt e 140 mJ.. 
lhas, dlretament!:, a lé.ste de 
Koenlgsborg. Até o melo dl.a de 
hoje a noticia do novo ata.que 
não havia sido con!lrmada por 
parte de Moscou, ma• os obser. 
vadores milltares acentuam que 
constltue mais um exemplo da. 
estrategla russa para atacar cs 
baluartes Inimigos em diferentes 
pontos do • front ·•. para força. 
rem aos gennanlcos emprega­
rem as suas ultimas reservas. 
Enquanto Isso, nas frentes de 
Varsovia. Lublln e Yaroslav, os 
russos continuam com as suas 
rápidas manobras de envolvi­
mento, não dando tempo aos a­
lemães para consolidar o seu 
"front• em ponto nenhum. 

(Gonclúe na 2.• pag.) 

Cordell Hull denuncia a Argentina 
da '''lar d·e·s11rla.do da causa aliada'' informou que, cs alemães ccs;;a - No extremo sul da frente re­

ram de trabalhar em todas os crudesoernm também ns opera• 
lortlClcaçóes em tomo de Var- çõcs. Ah os russos chegaram a 
oovta. onde, contlnúa raplda• 14 qullomctros, apenoG, do des-
mente a evacuação das forças, flladelro de JablonkR. a passa- 1 ' · - · &, • " U G f f f d - " 
l!J,>;hn como, de outras cidades gem atrnvez dos montes Carpa- "Poderoso go pe a organ,zaçao 1nle1-ame~1cana - es os a SOS e cooperaçao -
do Vlslula. Acrescentou. que os tos rumo á Hungria e Checos- • j · f d ~ f f _. • 
oUclats alemães estão quelman- lovaquta. "Atitude pro-e XIS a o governo arre 
do Os seus arquivos. Por outro _____________ WASHINGTON, 26 cu. P.> -1 americano e se manteem unidas contrtirta. fornecendo awtllio cooperação• e que. todavia, pros-
lado. uma rácllo clandestina, po- 1 (Urgente> _ 0 sr. eor. na luta contra. o lulmlgo elx1Sta. constante e asslstencla aos ln1- seguia nesses átos. 
lcné.sa Informa que aumentam deli Hull em declaração Loma., Disse "que désde o dia da agrcs. mlgos dessas republicas. 'úldi- DECLARAÇÕES DO CHANCE.. 
i::u:!~"t~s 'i:':,\1~elllã~ ~~~:':: Encontra-se nos Esta- da publica &OUSOU o governo mL são, 1l lµ'ge_nttna protestou sou. cou que os Estados Unidos não LER ARGENTINO 

• Utar argentino de "ter deser. darleda<fe ilS republicas 8-mert- poderão ficar lndl!erentes ,io,j BUF.NOS AIRES. 26 (U. P., 
enviado da França para ª.fren- dos Unidos o maJOJ! tado da cansa aliada" e conse. canas e durante dois nn0s P, l\tOS ))ró.nazistas da ArgentJna. - o Chanceler argentino, em 
te russa Ge amotinou c;urante quentemente "desfechado pode• bielo a Argentlna, persistiu, a, 1 o sr. Hull declarou que a Ar. discurso ;pronunciado hoJc, a. 
:d:;t:fo".m. tendo a ofleialldade Landri Sales roso golpe á organização Inter. berta I! notoriamente, em ação gentlna tomou •gestos falsos de (Conclue na 2.• pag.) 

AVANÇAM PARA A PRUSSIA amer.lcana". Afirmou o sr. Cor. ·e v· s L 
u::°ci~pOaUch, o26d•-f,~~tePJun--:: MIA~fl. 26 IU , P.J - Gheirou i:~H~lln~:!,"rl=~~t!,º\~r~o,d~ outra tena ttutgart e wow eia que os russos~ se acham a 4 H esta <lidnde, por viu uórco, o do asslstencla positiva aos in1m1-

... niuJ·o r Lnndri Sttlcs Gonçalves. d I d d N çoe· ~n1 ' 
g~;,o~ep:~~ ~a 1}~~~~~ês:t/n~ direto, do Oepurt.umcnto cio, ~:::'As'n' ·uneocalBllra doso :sdetaermls":•ão. - ' .,_ 

C:1JrJ·oio1 " '1'oló1nfos do Bnu:;il, . "' •-t,- ~ -'N---~--------~ 
~l~len;_~;.i;,m~~vlétf~~~o~~:i= ~~~ª i:i:~:=~~- .i:::.,. \~:·:~~;:~~ ~:c~ta:c;e~:::,~

05
F!~~~ ~õ Gl1gantesca demonstraça"'o do FRENTE DA 

~eu~~a ;~:n"tat. fronteira da ;~~ud:.°'~:-~~~•t~~~:a:•, d~/":;:~ :::~%.?i~e .~~gu1~:ras d~~~ ::~ . _,_ 

COM.BATE-SE EM STALISLA- temas oporacionai• dos Corl'oi•• palavra de honra em presel'VIW potenc·1al aéreo dos al1'ados IUGOSLA Vlt\: 
~OCOLMO, 26 _ ,Reutei·sl O companhias tolcgráftcas esta• ~rgm.,~f;1g;:e d~oss~~~~:!>l~~r~ 

- A "Trasocean" traru;mlttu. dunid••···· ------ As fôrças do marechal 
ho;e, um comentário dum por- JSTANCIAS QUE SEPARAM 3 "I b b ta-voz mllltar de Berlim, sóbre D ~ ' 1 m1 om ardeiros em ação - O tenente Tito ocuoaram três 
• luta na frente oriental. .. Vto- . • 
lent-0s combates esUi<> se i.r.a- , DOS DE BER1Th1 Van Lider, da RAF, já destruiu 27 "bomb@.S• ilhas na costa dalmata 
vando na áxea de Stallslavov: OS ALIA d ., N I d • 1 L cude o tnlmlgo tenta exercei! .._ voa oras - ovo go pe contra os epósrtos ONDRES. 26 m. P., - oco-

pre55ão para( atravessa~a~ ~~ª~f NoVA YORK, Z6 cu. P . l - De a.oi>roo com 0• despaohos re• de petróleo da Alemanha rech~t:;!1':,~ºr~':;~v~P!~~ 
:ta ~r~Jto 1~:,::io que \.,tão cel>ldos hoje, os &Xéreltos aliados que convergem para o Rolob de desembarque em três Ilhas 
• pas I udlta ru.rta. .ei:contrsm-se ás seru.JnUs ,distancias do Berlim: na frente da Q· G. ALIADO NA NORMAN. Bradley d.,sl'~hou,. contra as da costa da dalmata. muJto ~;'~~!'\tz'i':has ªJ0, carpatos. França a 1.000 qull~mcl.ros; na Crente da .ltnlla a 960 qallomc• DIA, 26 CU. P.J -Como pre., posl~ões alem~ 111gantesca for• proxtmas ums das outras e que 
Os ru,sos dcsfecha,:am. agora. lros e na frente russa a 592 quilometro•. Umtnar do ataque. o genernl ça aérea de tres mil 1wl6es. que são PelJaso.s. Kt1rcula e MlJet. 
tiru grande a::i;allo na. frente do A E s M Ã G A D o R. Ã sobrevoou a vcglâo. numa de• Morreram nessns ações 70 alo. 
Batt1co. OS preparativos para Q F E N s I V A rnonstração de potencial aéreo máe3 e as forças do marechal 
l-•t ataq4e ióram obsen ado• .• ~~~•v~~ 11~•~J;;~rra · Tito capturaram cerca <le IIO 

"U,::~~oi~ ~a.\•ISTULA RUSSA CONTRA A ALEMANHA LESTE ~~f~~~~<it1~1zcon"i1~~~~ e~ MOSCOU, 26 - n:. P.) - iLONDRES. 26 (U. P .) operações de Umpesa da costa 
/\ proprr.n agêncln "Transo- Varias esquadl'llhas de aV!ôes em frente das referidas Ilhas 
91,an" dl!undlu a noticia de que R1'ga foj com_oletamen.te isolada do grosso das tronas alemãs - brttantco, aLrn,vessaram ª zona O VATICANO SERIA INTER 
,.. ponl.<l..s de lança russas atln- le.ste. antes de amanhecer. os MEDlARIO • 
gtram o rto Vtstula. o&. Potõutn. Nêste verão a libertação de todo o terl!itório polonês e a invasão obscrvactores Stluactos 11ª costa. LONDRES, 26 ,u. p > -
Foi per to da fortaleza de Du• exprrs,iarnm que foi essa a mal- o, porta.vooes do •etxo• ·ainda 
blh1, na cont,luêncla do rio· Wle- da Prussia Oriental e da bacia do Danubio or romta\"Í\O JA =Inalada na. não se dão por vencidos . se-
vrza c,m o Vistuta . a 90 quito• quela •'t>llliio. CJUDdo um despacho da DNB um 
melros a sueste ele Vaa,ov!a que MOSCOU. 26 - 1 U. 1'.J - As vanguarda, 1 •~nê• e levar a fl'll'IJ'ra ""' t.crrt1orlo da l'rus- º1!:t~1;.~~ 37 .. BOMBAS r11nclonárlo do Mlnlsténo • da., 
"" bOldados russos pl6aram M da oavaJa.rl• do Mure~hª!..1 ~k~~1!d :i: ~t";;~u:1o1:"mb~m abrir "" Parlas (la ba- l.l!ormaçõcs de Tóquio desmen. 
marge11s do 1011dárlo rio p0Jo- alln~ra. m. hoJe, • m&•rrem oren ° ·· LONDRES. 26 <U . P . \ _ tlu com indignação as notlc!a., 
ilês. Mals hO norte, os ru6SOS Lula a.o me1mo kmpo que outros forças russa,, Oltent.& qullomelros apena,; de \'a.rsovú•. As "bomba!; \'oadoras" alemà.s do que o Japão o J\ Alemanha 
lançaram atsque de crande en· apoiada• pela prhn•lra vei, pelos oaoa• nor• ,!IS 1'<>"'8s ru.ssa,, 6 polo,i.ê5a.s obedO()em ao co• da111!1caram llllla casa de apar- tentariam obte, 1 a pa,: por Jn­
, crgadura n i!ste e nordéste dt tr-amerlcan...,, com. ba..."C em território so•lt11•, mand-0 do llfarec,hal Rokossovsky e c,;tJ\o <•m- tamPntos no btll da lnttJaterr• termédlo do Vaticano .• _,. 
K "'J'raa.,o• 1ermbl1u1,m o cerco da gWLmlção 00~1•ta penhrwlas em lula verdadeiramente rer.n com d ..... ~ d " Q ti alnas, ataque que a dººe· L·-"'• •-"de baluarte -Ionês frente à es• na mi\ ruo~>.,a e hoje. soter- no elas. disse, são ..,,pa111adas • 
rcAn •• diz ter ralhado = •• - ''" a,; reserw-. nhlBla• Que tenta.m " todo custo rando aiauns moradores Reve- pelos nllado.. que duvidam d" 

Oqt.,a lmJJt>rtante noticia re• Lnúla de VanioYb. o,, """"""°" ulcallçaram o er<tablUmr as •uas Unha:, de det~ >dtuadn;; lou • .., qu• um aviador "•Joa proprla v!Lorl&. Não h&.verá paz 
:i.lça a,, operações né,;se tealro , •1,1111a na lrca de l>ula,,7, 95 qullornelros da n.-. oa,pltal JjOlonc,;a. l)t'rlencem~ à RAF. tene11•~v~a,,' unte& que a Alemimha e o Ja.. 
de guerra E ' o raio de que Oo capllel polouüa. onde os cavalttlano,, l'WISOS As forças do Primeiro Ex<roito do Do!• Wder destrutu. atf ago';s .,, ~ão trnha.m COJJM!lltlldo a vllo. 
<IVlóes norte-=rtcano. com empm•haram•S<! en1 violentos combates com .,. tloo cercaram Dvtnsk, n. mab lm1>0rla.nt, oldu• BOMBAS . ~, ria. "OU an<ell. tenham cnptu. 
ha•c cm IU'rodrOrnos russos •·•· B.lomies que defendem e11ca.rnlçu.don1ente as d<> da l,et.onl& Oriental, dcpo1s de se.,lona.r " VOADORAS Pm pie• lado tncondlolonalmente . Ma,,, 
i..o agora operando contra ob· """" Unbu. Nésse poulo. u foreas ruasas "" tie1TOvla que vai pi<ra Rir,. mais ao 1•ordêste, no ar · t.,to, 0 porta-voz Japonea esque. 
Jetlvos na. frente oriental, o que encc1 traln a 570 qullGtmtcos de BerUm ., 2U Jtlga. auJa .,.ptur,. destrutrta, a lll'Oteçâo do ,,... 5~~

0
UM HOSPITAL LON- ceu-so de dlut. 

qu"r dl1ler na -frente russo ale- da, Slleda. AlemL tor untral da, fNlnle &.l~mã do Balllco. e.sl:i "'"' --------,-----
11\l Até agora. 0<, bOmbatdet• ISOLADJ\ A CIDADE DE IUGA complelamenlie isolada. do rn>11ao daa tropas ILONDR.ES. 26 I U p 1 _ Anta de nucu, Já o lffho re. 
r°" norte-am.,rtcanoo. oe ser- N .. la tütura da. lula J)&Nl(le que os J'U5• alemll& E as dt~s nulst.as cercada ali es. lfma BOMBA VOADORA alo• eebeo a slfJJJs d<>s pais , Por brio. 
nram d06 u.ero<IJ'omos rt•SSOS ro:, esUa a pl(!Ue d.e alc&~T outrn,, objetivos tlio sendo completamellú e lradalivaoumt., ex · mA explodiu num llospitaJ lon. quando ntn se fu, em t.emt,o. 0 
para os seu• at,aques ditos de do. atual ofellliva de verão: acaba.e de vez com termlnllda& o Seg-undo e Terce'Jro Exeretto da drlno. á.s prlmt>tre, horu,; da trat.amen&o eon..,n!e~. tata.1-
l<!A e ,·o11e partindo d~ Jngla.,. "' frente baJlloa, Uberlv todo o ferrjtórlo po- (Couolu~ na a.• pag. \ madrugada de hoje, e ocasionou 11111Dle ~ eti ama enança. altill• 

tConduo DS ::• J>,18l, #e&, 9~.!:S. -- ·---·-



ÃUNUO Qulnto·Mríí, 2'7 ile Jdlho ae 1944 

Ataque aero-na,al contra Sabang, na Ilha da Sumatra 
NAO FOI CONFIRMADO O r:~~l!;i~t~t~: ~~ Í••·~;:~;.~!~~~.",'ª PANO RAMA .. ~~~ ,.G.~ ~~ ~~ 
DESEMBARn.uE A 'MERICANO :1!~r~~;rs~ig:h!~17!;~ ~~~::::;:; ;A;;;;cla fu~~tfi1:~~:d1:;:;~~~~;!~~~~~~~i:~u\~; 

l! ffl re~~~~~s e /%~~1I'c:"~a~~r~~ GWLES ~a:!mufn°:n-~~1;i'~ªJ!v~j ~b~::n~~àt 1;,1~,\,:/{~;~
ndr~:::~; 

t ______ miraculosamehte do morte pelo COM AS FORÇAS NOR- volveu-se slnC2l()n1Zaof _., ca. na Notmandia, c1emonstranclo, mais 
fato da bomba exploctir no dls- TE-AMERICANAS NA NOR- a0s exercltos cm e.,,,,v 

I 
aéreo das N1IQÕCS Unida,; . 

Desalojados os japonêses de sete pos1çoes pensa rio, dependencla que est'8- MANDIA, 26 CU· P ·" - Podero. wna vez, o eno,,me ~tendcala !rente no França rravam -se comba-
vn. completamt>nte vasln no Jns- sns !orças de "tanks" norte.a. Em toda exi.en.,,.o aralelo Os nazistas estão orere-

nas colinas de Kung-Lung-Po, sôbre a tnnte da explosão. merlcanos investem sobre Saint tes de uma fero<:ldade sem P de Ôla!Sificar de tana.t,co, mas 

estrada lmphal-Taman Ai.'b~n°~s~~~a.a;r_ l ~c:'.1e:~:1~~a~:ªi:i!°r~~~:
1~! ~e~~~~e~~,~~o"'P:taifad: ,•e vem rnzendo. embora ler.-

LONDRES. 26 \U. P l - O lll. 
dio <li' Toqu!o revelou que, 

na mnnhll de 2.~ de julho, 20 
n, iões itumlgos. com bAses ~m 
bPlc>naves vonrom sobre Sabang. e 
sumatra. enouanto certo nume­
ro de VIISo.5 de guerra, lllcluslve 
<'>'uzadores. destrolres e submo -
rinos. se aproximavam do porto 
de Sabang. para canhonear ums 
detm111lnado oonn insular . 
J:>ESEMIBARQUE ALIADO EM 

Aviões brltaniros nt'8oarRm a e!- desloenm pela rodovia que val t ai6 de manefra definitiva· 
OESALOJAOOS OS NTPONt. dnde d.e Stbut-gart. de Saint Lo a Coutances. tamenAe,i::'archa das iropas francêsas sóbre Florença r,onstJtue 

COS QUE IANKE EROZ RESISTENCIA 1 . rtante das operações na Itália . se bem que 
KANDY, 26 ru P ., ATA RES" 26 " A LWOW F FRENTE DE o-nNE 26 o. eplsódi_oimmatos 'esmpoteJa art-lculado ao cie·envolvlrn-?n •-0 da ofe~-

LOND , (U. P.) ""' • êsse mo, en de P1.sa dos brltanloos na reg!ao 
As tropas escosesas e indús de• uma irradiação norte.nmerJoa- (Reutersl - Sem se Importar slva 1101,te-amerlcana na zona

1 
"·e e:.., dlre~Ao a M1t1orno <mi-

snlojnram os nipões de sete po• na lnfomiou, na manhã de ho- com as perdas o marechal Rom. d.o Tibre e do Arno e dos po ºº"" s ... ..,,. d ' 
sições dominantes nos cllnos de je, que aviões norte-americanos. mel está empregando, hoje, a t uma sfgnlflcação excepcional a lu to que se esenrola 
Kung-Lung.Po. a leste de Peral. com base na Russla , ai:Rcaram, sua infantaria, numa batalha, ~~~:re~do setor, não sómente pela tmportancla es~~atéglca da-
60bre a estrada Tmphnl-Tamu. o11tem, um aeródromo alemão a cuJo lema é "manter.se no ter. quela velha cidade etrusca. mas Ga ntbém por achai- e a mes­
numa: operação tendente a ex- cem milhas n noroeste de Lwow. reno cusne o que custar·•. numa ma quasi no centro da linha ·Go~lca", que os .ª1!mAes CotlStrui: 
pulsar. os invasores da provin. destruindo 48 aviões naZlstas. linha de sete km>. de extensão ram pru·a d-?ter a marcha dos aliadc,; em dueçao aos terreno.; 
eia de Manipur e obrigá-lo a VIENA ATA0ADA ao sul de caen. ent.re o rio orne menos acidentados da Lombardia. 
retroceder nnra a Birmanln . ROMA. 26 (U P • e a localidade de 'l'll~v Ln Cam. A investida dos r c-!•;os para o Baltico marcou ontem mais 
O COMUNICADO ALIADO Devastador ataque aéreo foi pagne. A ferocidade dos contra. um ponto com a conqwsta da cidade de Nal"Va, sôbre o golfo SUMATRA 

LONDRES. 26 CU P .l 
Notidas não confirmadas nos 
ri-culos oficias indicam que n.s 
tropas alwdas. desembarcaram 
n·, ilha de Sumatra. ondE' estão 
r•cebendo aonstantes reforcos. 

Sugando ns priml'llras infor­
n ações. os aliados desembarca. 
ra •n numa extremidade ao oeste 
dP ilha. 
P ".SAOAS BAIXAS NIPONT­

QAS 
:&'.ANDY, 26 íU. P ) 

:Anmcia..se. oficialmente. que os 
de fesns _iaponêsas na estrada 
!'l1phal-Tamu continuam a rom­
J)C'r-se. em face dos violentos 
essaltos britanicos. ImfonnA. 
t'Ullbem. oue os japonêses está<> 
f",nerlmentando pesadisslmas 
haixas em homens ~ equipa -
rnentos. 

Berlim anuncia, etc. 
(Conclusão da 8.• paj!.) 

eade aliada esteve limitada a 
ratrulhamentos e fortes duelos 
de artilharia. 
I, 13 KMS. OE .FLORENÇA 

Q . G . ALIADO NA !TA. 
LIA, 26 <U. P .) - As van. 
guardas aliadas estavam, na 
manbã. de hoje, a, menos de 13 
Guilometll'os de Florença. 
f-RESO O FASCISTA MOR 

OE ROMA 
ROMA, 26 <Reutersl 

rntorma..se. oficialmente, que o 
"leader•· dos ··gangster" fasci;;. 
tas, em Roma SJ)adoro foi apri. 
slonado pelos aliados. 

INIMIGO ENGENHOSO 
(Conclusão da s.• pag.) 

.-1 
reduzida e agora se pode ver a 
ameaça que pesa sollre todas a:, 
bases nlporucas do Pacifico ln. 
c!uslve me,5mo aquelas que e.,,. 
tavam situadas em território 
metropolitano do Japão. 

Nlmltz é cle"sses marlnheir~ 
czue pagam para não entrar em 
casa alheJa. pela porta do fun, 
do. Anda ansioso para encon. 
trar a trota japonesa e lhe apll. 
c,tt um castigo á altura da Iguo. 
nunla cometida contra Peattl 
liarb<>ur. o a taque ás Maria. 
nas já custou ao Inimigo sérios 
danoo, mas não é tudo para o 
comandante norte.americano, 
p ,rtanto. os aviões de observa. 
ç..o andam a procura dos barcos 
jt porreses. E' int.eressnnte re. 
c<.-rdar que há algum tempo 
q11em calculasse a guerra do Ja­
p:.o, como wna campanha de 
duração de dezoito mêses . Sol. 
dadoo e marinheiros que Já são 
veteranos na luta do Pacifico, 
não leem pela mesma cartilha 
dos ot!mlstali, mas dJzem que 
oe norte.americanos salram tri­
unfantes na luta pouco lhes 
1mportando da demora de che. 
gar a vitoria tlnol. 

KANDY, 26 cu. P. l desencadeado, hoje, contra Vle. ataques germa:nlcos em Tllly e da ll~ula,.;dla As noticias procedentes dês.se teatro dP guerra 
O comunicado n"liado de hoje na. Vencendo as más condições La campagne. obrigou as •.ro- dão oonta do; progressos soviéticos, em con.5equéncla dos Quais, 
Informa: "O nosso assalto con- atmosféricas 500 bombardeiros pns aliadas a recuar ligelramen. fó~am ultrapassada . bastiões da resistência nazista ao norte 
tra as principais defesas Japo- pesados. fortemente escolbados te ao norte deste arrabalde da de Bresb Lltovskl. Bialy.stock, Stanislaw, Lwow. tendo as colu• 
nêsas na estrada· Imphal. Tamu despejaram suas cargas nas 111,. aldeia . A pressão aliada em Var. nas avançadas do exercito vermelho atingwo ás_ margens do 
desenvolve-se satisfatoriamente. talações militares e noutros ob• ris é todavia forte, não obstan. Vistula, alguns qullometros a sudoeste_ d~ V1trsov,a. 
sofrendo o inimigo grandes per- jetlvos da capital da AustrlR. te a série de contra.golpes, a. os êxibos dos russos t01·nou mais iminente o perigo Que 
das em homens e equipamentos. Tambem a importante refinn. poiados por "tanks" lançadcs penc.9 sôbre a cabeça ckJ e'tado ma1~r hiUerlsta, visto que aque­
N'a estrada de Tlddnln, apesar, çáo de petroleo "Kucove Oil". contra as nossa., llnhas até mui- l 1e rio cor.atitue Indubitavelmente a ultima barreir" natural sus, 
rio intenso canhoneio. as nossas em Zagreb. a Alemanha. foi to tarde da noite de ontem. O ceptive) de oferecer possibilidades para cobert ura do território 
tropas estão avançando pela re- bombardeada. ~om oompleto txJ. ú1lmigo não logrou êxitos e alemão Qualquer avanço envolv.erá a sorte de Varsovia, ao 
!!'ião das collnai;, além de 't'or. to. o que se ncreclita em vl.5tn qunsl sofreu uma derrota. mesmo· tempo que anulará 8 imp.:>rtancla estratégica das posl­
bung 32 milhas de Imphal. dos incendlos provocados em to. --- ---------- ções que 08 nazistas defendem com desespero ria área de Grod-

da a área ameada R f • d no, visando interceptar a marcha para a 1Pru,si31 Oriental, que 
CordeJI Hull R,EALIZADAS 4.400 SORTI. es "ª OS.~ ,cpr~semvaria des813tre de vastas proporções nao apenas pelo 

DAS ,,. fato das tropas moscovitas entrarem na região mas sobretUdo 
denuncia, etc. SUPREMO Q. G. ALIA. d c,·a a' r,brque seccionaria o exercito g~rmanlco, separando as tropa~ 

DO, 26 (Reutersl O tempo . as I nç 5 q11e operam nos estados baltlcos da, que defendem os acessa; 
rconclwão da 1.• página) . na Normandia parece t.e,· me-

firmou os prlnr.iplo.• dn pollt.1. lhorado na manhã de hoje, pa. P;iccione este agradavel unguento «o R e~~Lretanto O! ob~ervadores são conccrdes em afirmarem 
ra Argentina com relação,. •e. ra as operações aéreas. A <tv!. nopesQÇOe peito. Evita perturbar que 03 nazlstns não estão mais em condições de_oporem barreira 
cente ')Tis-- do seu na!s com os ação alladn reallzon, ontem. o estomago com medicação interna. 1 1 d 1 1 Estados TJnldos. Afirmou e, 11,ff_ 4.400 sortidas. aproximada.men Proporciona all,v,o ma,s rnp,do intrqnspunivel a avalanc 1c que_ ro" ar, P ameies ucran :mas, 
nistro que a ft rgentina continu- te. em apolo de operações leva. porque combate o resfnado de duas vo.ri·t•ndo tudo quanto se lnterpoe a sua marcha prura o cora-
arta a sua polltica até hoje man. das a cabo nos setores de Caen maneiras directas. ' ção da Alemanha· - JOSÉ LEAL. 
tida e que toda tentativa de mn. e Saint Lo. 
dar a atitude do l;OVellllO redun. NOVO GOLPE CONTRA o 
daria no completo fracasso. REICH 

WASHINGTON, 26 m . P > LONDRES, 26 ru. P.) 
- <Urgente) - O Departamen. Vigorosa Co;ca <1e <1.vlõP.s 'Hall. 
to de Estado. em uma nota da- fax" da RAF desferiu um novo 
da á publicViade. ho.Je afirn,• goloe contra os dP.pósltos de pe­
que o Governo dos Estados TTnl. tróleo da Alemanha. atacando. 
dos estão de posse de documen.. tambem. a fábrica de oetróleo 
tos positivos que provam. a a. sintético de Wuneickell . á noit~ 

O GENERAL EISENHO­
WER, ETC. titude pró.eixista do governo passada. 

militar de Fanell a Argentina . Somente a produçl1C1 dessn rconchtsAo da s.• pag.l 
COMUNIGADO oo GOVERN<.:J fábrica represent;n umn rons1. mnções de aparelho~ aliados 

ARGENTINO deravel parLe de toda o prodn. conununrnm a dor Rpc!o ás nos­
BUENOS AIRES, 26 (U. P.) cão de óleo slntéf.lco do flh•1r ~ns tropo.s ,.oclo o dia. Numero. 

- o governo argenUno dlvuI. Muito mais d~ 50°1• do óleo que sos oLaqu•~ toram feitos pelo, 
gou, ontem, 0 seguJnte comunl. o 'R.h.w· produz para o Relch .lá 1Jombarcle1ros aliados 0011tra os 
cado: "Em vista das declara. ficou perdido. cO'llO resulto.do embasamentos d<• canhões. pon­
ções atrlbuldas no secretA,10 dos pesados dRnos infligido.~ pe, tos tortl!lcacios e transpc>rtes a 
norte.americano sobre a atitude los bombardeiros do comMdc, motor looallv.ado.s nit frente de 
da Argenblna e considerando que de bombardPio ás (ábrlcas de nossas Unhas . 
tais declarações envolvem ex. petroleo sintttico 1e SC11oh•er Outras rormações de caças e 
pressões que O governo e O povo Bue,·, Nordestern e Komberg bombardeiros médios atacaram 
argentino não poderão aceitar NA FRENTE DE LWOW oomunlcações inimigas, inclusl. 
sem preju!zo de sua dJgnldade, • DO COMANDO TATWO ve pontes, páteos ferroviários e 
0 Mlnlsterlo cio Exterior, como NORTE.AMERICANO NA RUS. trens que foram localizados na 
primeira medJda, declcliu cha- SIA. 2_6 1 U. P . >. - Urgente - retaguarda de nossas llnhRs. 
mar o seu embabcador nos Esta. Ammc1ou.se of1cinlmente que Tombem foram atacados os d~­
dos Unidos", aviões estndunidenses "Mustan_ pósltos de cai·burantes e alimen. 

gs", com base na, Russla, e11tra- tos. Pe,lo meuos 20 aviões 1111. 

ATAQUE Russo' ETC. ram em ação. ontem. na frente mlgos foram destruídos dura.~­
de uwow. onde após destrulrani tP o dia de ontem. 17 dos nos, 

(ConclU&ão da 1.• pag.) :l8 aviões alemâeg. sns aparelhos foram perdiclos. 
RENDEU-SE AOS R.DSSOS - FORTE RESISTENCIA NA. 

MOSCOU, 26 <Reuters) Faça econõm.ia. comprando nr- ZISTA 
O genexal alemão lia.uffe. co- tigos novos e põr P1 e<:0s sem com• LONDRES~ 26 <U. P.) 
mandante do 13.º Exercito Ale- petldores. UL'l\lMAS NOVIDA- O Supremo comando alinde ln. 
mão. na região de Lwow, ren. D.ES chegadas ào Sul, n:. "A to,mou oficialmente que <>s nor. 
deu.se aos russos e está. grave• Prlncêsa" · tr.americanos continuam eY.t.en-
mente rerido. dendo o seu raio de ofeoslva 
GIGANTESCO AVANÇO DO Oesper·te a e,·1·1s hão obstante a forte reslstenria 

MARECHAL ROK0SSO. nazista na sua linha defensl. 
VSKY • va, onde foram locallzados ai. 
MOSCOU, 26 (Reuters) do seu F1gado guns "Oanks" e transforma. 

Si prosseguir no seu avanço non. dos em casamatas. o supremo 
mal, o marechal Rokossovsky co- ali . d dl comando aliado não forneceu 
locará Varsovla ao alcance de 8 s ara 8 cama spoSIO para 10d0 a localização das [orças norte. 
sua art11haria hoje á noite . Sru fl.l.(Ddo deve• produw· diariamente I a.mericanas 

um 1Jtr11 de bllht SI s IJUfl., nno <'orre • 
LOTAM NAS RUAS DE 11\i-emente. •• ollmentos unu du dlg•• REPELTD.OS OS CON'I'RA-

LWOW Tidc,ts P 11podrecunL; Ok ~ttll<'tc Jnohom •> ATAQUES 
MOSCOU, 26 CReuters) ••lllmago, Sobrovern • p,-1,110 de v•ntrc SUPREMO Q. G . ALIA. 

As tropas russas estlío lutando Vocl• •• ,euro ob•1lclo r como que e11 , DO, 26 ru. P. l - Os alemães 
no centro da cidade de twow. venelll.ldo. 'l'udn • 11n1argo o • vldu • desfecharam. na manhã de ho. 
LUTA.SE l\lIDLEJN'l'AMEN'l'E un, ma.rllrlo. Je. diversos contra.ataques cou. 

MOSCOU, 26 !Reuters I Uoia ,tmpt .. evncuuçuo nr,o cllmlnorA tra ns poolções canadenses, m,is 

SEVERINO ALVES A YRES 
ADVOGADO 

Fone 1.006 - R,ua Duque de Caxias. 290 - .JÔAO PESSOA 

Elimine as 
Espinhas 

A causa 
Combatida no 1. 0 Dia 

Logo à primeira aplicação, 
Nlxoderm comeca a eliminar as es­
pinhas como sC tosse por mágica 
Use Nixoderm â noite e V. verá sua 
pele tornnr-se Usa, maQia e limpa. 
Nixoderm é uma nova descoberta 
que combate os germes e parasttas 
da pele causadores das espinhas. 
frieiras, manchas vermelhas. acne. 
fmplgens e erupções. V. não po­
derá libertar-se de suns afecÇões 
cutâneas a menos que elimme os 
germes que se escondem nos m,­
nl-lsculos poros de st1a pele. Por-
1a nto. peça Nlxoderm ao seu rarma­
c(-utico, hoje mesmo. A nossa ga. 

Nixoderm ~~ti':n:1º~ 
Pua as Atecç6es CUlaneas proteção. 

Dl.slr. S. 1. P. Ca!Ja PoSlal 3786 - llo 

deuses consolidaram as pos!çóPs 
conquistadas, em seu avanço no 
audoéste de caen . Acrescenta. 
se que lntensos combates estão 
,em curso 11a área de Tillv e 
Maysur. · 

LONDRES, 26 CU. P .J -
N'otloias oficiais nazistas infor­
formnm q1Je os anglo.nort~-a­
mericanoa estilo movin;ientnndo 
suas tropas e !orças blindadas 
que serão lançadas na luta qu~ 
está se11do trn vada na zonn de 
Caumont. 

Pai de 52 filhos 
S . PAl'.LO , 26 (A. N.) 

Apuramos qu ~ vive em Jequiá 
un1 homem que tem o privilégio 
de ser pui de 52 filhos. Chama_ 
se Diogo Martins Duarte, con­
tn npenns 58 anos, casou-se 4 ve­
zes e dos 52 filho s que po~s ue 
26 forarr. enircncfrndos e."<tra-ma­
trimônio. Diogo vive pobremen­
te obseu~·o. Tem como pndrinho 
ele um d->s seus filhos o inter 
vcnto1· Fernando Costa . -

DR, ARNALDO GOMES 

Curso de especialidade com 
o Prop. Cl~mentlno Fraga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastlã-0 no Rio de Ja­
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos. 

Rua Bruão do Triunto, 420 
1.0 andar - Tel. l. 606 

JOAO PESSOA 

Em Salvador o coman­
dante Gayral 

SALVADOR, :16 (A. N \ -

Luta-se violentamente nl\ rren. • ºª"'"· _ _Neo10 co,o. •• Pllulo• Cnrtor. rr,ram em todns vezes r~pel!dos. 

Encontra-se nqui o eomnndnnte 
Guyrnl, n{lido ft enibnixndu d~ 
Frnnça no BTnsil, que rcgr.~!.~u 
da Pnl'nibn oncle re,pl"f'SC1\t;O u •' 
eimbl.l.lxador B1ond(;'I na inflt:t?'U 
ruçüo dn Bn.ycu:<. 

A U N I A O te de Yaroslav e do rio San, Já ''"'ª 0 l•igado "'10 ex1ruordinorla10lmte S<.>E O CONTROLE ALIAlilO 
te11do sido tormada pelas tropas ellcozea. Fazem correr <1 .. r litro d1• bili• LONDRES ?6 ru P ) V• • t 
'IOViétloas uma nov& cabeça de r voo~ "º """" dl,p1>HIC1 pn.-n ludo tiõo Noticias onciats' do supremo e - 1 a Ia n e s Uma das maiores Fábric,. dr 

aei-••n Admlm•tnolo • Oflcl• ponte noutro setor dessa cor. ,ua,•e• •· conludo, es1wnlolmru1e lndlou- mando alindo lnfor 1 ~- Folhlnhas estabeleeicla ha so 
~- 1m Ofi t·ente fluvial dn pt1ro fnZf>r u l>llht correr llvrí'mcnto. l nt 1 ta tá. mou QUt' ·, º" anos. procura com urgendn 

-:w-.!":'..!'º0~11. te~da•· EM AÇÃO NO "l"RONT" ~:;~•.:.~te"::~::-::~;~.~',~;;_r,~:~o"o:':~:.',~ '~ª ~r~an<il~. 8s~~~o 0~~1~~~ nc, Intorior e Represent·antP.S 
(l'.A'JllUJlOlliIO DO ESIJ'ADO' .OE VARSOVIA ARora 1ambom rm env,lop,, dH>rS 0~0 mantido sob o controle allado ,. '"" CopitAis 

loto P•- _ &t. ,ta PanO,, MOSCOU, 26 (Reutersi · · locnlldade de verrlers . 
.u..Ji,ataru _ Anal A aviação soviética entrou em ---~-------- CONSOLIDARAM A'l POSl. 8 Q A 

CrS St,OO; NIIINtff 01$ '5,0t açft.o no "front• de Varsovla, es. Sra. Alfu.tate8 e Costureiras! ÇOES BRiirANICAS S C O M I S S Õ E S • nclinntamcmos 
N6mero AYallO - Capital tando bombardeando lnteru;a. ",1 Prlnoéfla'" csiá vendendo uma SUPREMO Q. G. ALIA. MOSl"'.tUAruo A CRitDITO NEOOCIO SERIO o 

,._. •·•O• baterlor Cr$ e,se. mente as comunicações em tor- ai:ulba sey-oE& por Cr$ 1,00 ,.riu oo. 20 , u. p . 1 _ Inform~ .se LUCR T ~ 
.,.. ,. TELBJPONB81 00 da área da cidade. vu.oUe, ~omprc º" .. A l'r!nol!s11" . que as tropas b1itanloas e cana. A IVO - OFRR'l'AS DIRETAMENTE A FÁBRlCA 

~ =:-:=:-::::---;;:-;:;---;:--:---=-::::--:::-:::-::--::--::::---- <SE"l.AF'IM - Caixa 3306 ...:. S. PAULO) ::= ::· :·: :: :: :: ~.:-rER-SE-IA DESCOBERTO A ESMAGA"DORA OFENSIVA --
lle~O de tu_q11111-: .. .. 1117 O S E G :R E D O S U p R E M O 'l , ' ETC. 

t (ConolllSAo da 1.• png.l oldad o 6nlco eobndor aafCll'bab
1

,, .... ,. De,de 09 mala rem..+n. &em• Rust1la Branoa estão, no momento, to:füna.ndo e enquanto as fo~.as ooviót!cns JIJ'OS8•• 
U A UNIAO • I.a,preua O ,_., PN o ~ vem ~arando lllll de touros eeleolonador,, oh- uma forqa rormlclavel para, reunido«, dosfe- gue.m nas operações, Nessa área entrel'(lu-se 
IIO IJtterlor do !etado e em C:,~ 0 elbdr da lo=cw!e . .= tiveram após lonroa e.tudos, aluir atnques ao t,,1Tltórlo da Prussla Oriental. aos russos O general da "\Vermncht Hautte -
..._ "-P4• , 0 ff, SIIYa110 _. aul4uu ......, .. •• " fórmula do medicamento Na área da,; fronteiras a.leml\s 11 bata- 2SO renernls rendera.m-so aos soviéticos desde 
~-c':,.,1eantl, Qlentlltal -ru1.ram •·deac;;: OLA N T O N A, proolamado o lha. pelo trlall&'li)o Surwnkl foi a.."8bmlada pe- o lnlolo da atual ofemln - enquanto unida• 

- brtr que a oa11a do envelhe- reataurador dae energias mo- los avanços nu,sos partindo de Llp, oo.ptul'llda eles blindadas ,·ão eid1enninando ninhos de me-
flaellrl!II em Campina (fraadet Glmento do orpnllmo Hldde ÇIUI. O L A, N T O N A normallsa hli poucos momentos e situada n. olnoo quJlo- !~hadora_s e fócos de T'eSl&tunOia naalsta nas 

l)Jre&ort - llr. 'l'aaeredo d9 na deflol6nola lllnclolllll 4118 :1n:!~~ rnloavnadllla.reene';..talmptrlº•. metros das linho,, 11dversiirlas dêsse trlanrulo. Est ·1t· 
Cl'arftlbo - au Jm 'l'•Ya• sw,cllllas d6ednaa ·• e u uno renerat nazista que se entre· 

1•• h'lltela, iz:{f.... 1 q11e ª pulMJra. ll'ransforma em O• A 40 KMS. DA PRU8S1A ,rotou aos l'Wi9W, 0 1renera1 de lnf11<ntarta Hauffe 
n1, -~• ~ __...... ~•-te, cidade vidas aombrlaa, tortu- As Ulm lnf I CN1ve1nente ferido em a~io, d•-ndo-se n~ ..... ft... o ,!!.~ lnlandlldo, anafNlcUa!a ra:dll8 pel& perda de vlrUldade 4 u as ormaçõea prooedentes dessa t.ar que o seu eslad., J .,.. ' -·• ~·~ • ~ 

Aif V • _..,, ,,.. '11o'-::""n1•-~ ~-~Uu de tan- e · auaa lntermlnavela oon.e- "'ª localbam as vanruard&s •~ a 40 -qul- 1 uv n...,,r ,...,,._11•1he o exem-m'lll IIQ. O~I ui, •l!Je- .~ - . .,......., pO lllba 2 •·- tome.troa da fronteira. do l'rusala, Noutro •o••r li o, 
...,. ~• rflPDII• tanot. -i. r • qu~no .... - E X P ANSA O da lronC>o, solidamente eneurra••d-- pel- _':'5_ Mais :Para o sul, uma -, .. __ do -·--~·,.,,.. _ 11 ,-Ol'lll•nJo IIWIC1lllno, Olurtl!FICA SIA. - OAI- dlzh ....._ - ••u <'hal Konl&v est.ã lntaudo n-v:::::!

08 
do"':::. 

- Utaldo, ilrttal4o e1a, staall• XA POSTAL, 888-s. l'AYl-0, :"t.ãons Wld°d d"/.oemores de Bl'ell~ Llt<Mk 80 Tatnr, dominado PelOs i;,n-::::..-09 ... ..-:-: 
se apepn o · llnlnente ú rlllnaa Ili\ pi~ corclJlheq 4111 Ov;&tõi. .. - e •• -

• • .. • 



'A UNJ!O Qultita·felra, ~, ile Julho de 1944 . . . 

REVERENCl~NDO A MEMORIA DO PRESIDENTE JOÃO PtSSOA · 
A UNI A- Ü AS HOMENAGENS PRESTADAS, ONTEM,'PELO GOV2RNO E POVO DA PARAIBA AO G~ BRASILEIRO -

MISSA NA CATEDRAL METROPOLITANA - ROMARIA- OS ORADORES - A PARTICIPAÇÃO DA CLASSE 
ESJ1UDANTINA E DOS 0PERARIOS - RECEPÇÃO EM PALACIO - NA JUSTIÇA DO TRABALHO - NOTAS . 27 de julho de 1944 

NOTA 
DIA _DO 

MORREU CLOVIS 
B~VILAQUA 

SE realmente há no Brasil uma 
gn terln de hom.ens llust-res 

nns cle.ncfn.s, nns tetms e nas a.r· 
te,, dessa galeria f~ pnrte, atê 

' ontem, o Jurisconsulto Clovls Be· 
vllaqun. 

Informam do ruo de Ja.nelro 
baver fnleoldo, llll, o dr . 0lovls 
»evllaqua. . 

Embora haja. 

nos ca,m. 
pos da ci­
encla do 

Direito. dando-lhe a. verdadeira 
reputaqáo de jurisconsulto. 

Acabou.se uma. vida, que foi so­
mente de t-rnbalho e de estudo . 

Esse cearerL~ ilustre tormou~se 
pela Fa.ca!dade de Direito do Be• 
clle, em 1884. Com 'l'obias Bar­
reto e Artur. Orlando, esteve llgn• 
do n.o movimento renovador cn .. 
ca.beçado pelo primeiro, dentro 
daquela Facaldade, de que cedo 
c.,hegou a ser lente, transferindo~ 
se depois para n Universidade do 
Rio. 1 

A swr. posição na Jarlspruden- · 

sn a banda de mt'Jt<llla da For• tlco episódio deixavam de se re­
çn' Pollclal do Estado executou veatlr de wn carater polltlco Jlfl• 

0 
Requlen. .ta adqolrlf um aentldo ein1nen-

Depol• da missa o 1nterven· temente patrlótleo, genuln .. 
tor Federal 8.9 autoridades pre- mente clvlco. e que em ts1& CO!l• 
sentes 

O 
o povo dlrle1t'.am-te ao dtç6es a. aiw~cta ao seu ,eque• 

monumento da Praça João Pes- rlmento por s,quêle tribunal da 
""8, onde 

118 
rea.117.ou a concen• Juatlça do Traba.lho de João 

tração clvldll, talando o- er.. PCl'IDa seria um Ato que ll eno• 
dr . Oslas Oomea, pelo c,oyemo brecla. 
da Paralba e amigos <10 pre,sl• Ouvido o voto do vOPl, sr. 
dento João pessoa; Geraldo B•· OUAtacl Neves, represent,ante 
racuh.Y, pela moclda~. e Lou• dos empregadoa e consulta.d08 
renço Graça, pelo operariado. advogados e partes presentei, 

os escolares depos11aram t.16· te.doe eatlvei:am de acõrdo com 
res no monumento do grande a homenagem, ,endo a aeMãD 
paraibano, cantando, em segul• levantada pelo presidente dr. 
da, o "Hino João P~.soa" sob Clovts Llma. 
a direção da protes.sora Luzia I HOMENAOEM JJ06 
Simões DETEN'rOS 

Compenetrad& estav& a múl• Os prlslonelloe da Casa de 
tldão que se ag!omerAr& na Detenção prest:a.ram homena­
Praça João p 0w,8 de que cum· g-em A memória do presidente 
prla. o.sslm, 0 seu dever, num1< Jolio Pemoa, mandando ·reiar 
justl!lcatlv& solene de sua gra- uma missa na capela do pre-
tidão I eldlo. 

REOEPC:AO EM PALAOlO . "LIBERDADE" 
Após a romaria ao mononren- Circulou. em edição dedlcalla 

bo de João Peasoa foi ofereci- á memória do presidente João 
da pelo Chete do GovêmO, uma ;e.":?a a º°"''! Ilustre contrel• 
recepção no Sal1io de Honra do ·" Liberdade , que t.em oomo 
Palácio. às autoridades cMs e itretores Os nossos confra.des 
mllltares e acs representantes · lves de Mélo e AllQulses Oo· 
de classes qUe estlvel'B!D pre- mes. 
sentes ó solenidade. A Rádio Ta.ba,Jára, Instalando 
NA JUSTIÇA 00 TRABALHO o seu microfone na PraQa João 

DESTA CAPITAL Pessoa., fez a tra.nsmJssâo das 
Ao ,orem !nlcla.dos, ontem, 00 olenidades. 

trabalhos da audlêncla da Jun· NA '.FOVOACAO INDIO 
ta de Conclllaçáo e Julgamento PffiAOIBE 
desta cidade, o dr. Du.stan Mi· Como nos anos anteriores, 09 
.-anda, procurad<>r de uma das habitantes da Povoação rndlo 
partes, obtendo a. palavr-a, pela Plragjbe prestarem ontem mais 
ordem, requereu o lev~en- uma homenagem A memória. do 
ro da sessão, em homenagem á presidente João Pessoa. 
memória. do Grande Presidente Entre outras solenidades des• 
João Pessoa, cuJo anJversár!o de tacou-se a sessão solenz que foi 
srn morte estava se comemo• realizada ás 19 112 · lu:,rns. com 
rando. o comparecimento ru, autorida ­

Justulcando o seu .requeri- de ' e da classe operári:. da ,e. 
mento. adiantou aguêle advo- ferida povoação, tazenào-se ou­
gado conterraneo que as tocan- vtr vários oradores . Também 0 
tes manl!estações do Govêrno e cantrc- • DeUs em Socorro dos 
do povo da Paralba, em tomo Afiitos" que tuncJona na p0• 
do de aparecimento dc- lnolvl- voação lndlo Plragjbe, empres­
davel Presidente, errun tanoo tou a sua ader.ão ás hmnena­
mals Justas e oportunas quan- gens que fõram pre.;tadas ao 
to o tempo jé. decorrido rãzia grande paralbano. 
recuar á data daquêl<, doloroso A comissão encarregaáa das 
acontecimento, ao mesmo tem- solenidades estava com"'1Sta das 
µo que abrandava as arestas !eguintes pessoas: Epl:à:iio In­
criadas entre os homens pelo I dallclo de Souza zenjam!n 

ela foi sempre tão gl"'Jlde que o 
rorirno bmslleiro o escolheu para 
organizar o Projeto do Oódigo Cl• 
'ri! Brasileiro. código que, a.pós 
emendaa várias, é hoje lei do pais, 
e que depois ele comentou em O 
volumes. com tão grande dose dei 
conbeclment-OS, de erudição e ar 
run/entos que diflcilment.e !)Ode­
r.ão ser. excedidos . 

Suas o.tlvldades Jitenírios vi­
nham de 1819, qu:,,ndo publicou 
Vlgllla.g Llterarlas, seguindo-se 
outras obras: A mosona positivo 
no Brasll, Epocns e 1ndividua!I· 
dades, Frases e Fantasias, EsbO· 
ços e !ragmentos de mosofia e li. 
teratura e Literatura e Direito. 

Na Cn tedrn..1 Metropollta.na, ,•endo-se, em cima. o Intervcnt-OT Fodern.l, secretários de Estado 
e outras autoridades e, em baixo. as numerosas ipcsson.s presentes á missa. 

1 

fragor das Iu_tas partidárias. Constaut de Oliveira, .icsé Fe­
Declarou a1ndn que Já agora Jl,c de Lins Filho, Joot Barbosa 

ds celebrações do mesmo drama- <Conclue na 4.• pag.) 

OcaJIO'} durante malto tempo o 
carro de consaltor Jurldico do 
lllinlstér!o das lidações ElCkrio­
res, de que se aposentou em 1934 . 
Era sócio !andador da AC2,den11:> 
Bmsilelr& de Letras, ooupantA! da 
cadeira. n . 0 14. 

Em dezembro de 1932, o IDstl• 
tato da, Ordem dos Advog11dos 
comemorou solenemente o seu Ju­
bileu Jurldico . 

€1ovis Bevilaqua nR.o foi somen~ 
te um ex.etl\PIO do saber: foi todo 
a que se possam ajustar as drlo­
des que plasmam os homen11 que 
a morte jamais destrulrà. 

O aniversário, hoje, do 
sr. Herbert Moses 

R
EVEISTlRAM-S'.l!l de Ludo ª i quilasse a Integridade do Bra-
que podemos cpnmnr com- sll. • 

penetroção clvlca colet.lva os .Seu nome é e será lampadn 
homenagens prestadas. ontem, votiva para todos os paralba­
pelo G<>vêrno e povo da Parai- nos . 
ba ao Grande !fresldente João A enorme massa que e.!:teve, 
Pessoa , por motivo da passa- ontem. reverente diante do mo­
gem do 14 . 0 nnJver.sárlo do seu numento a João Pesena, olhava 
desapareclmei.to. para o bronze ~om o reopelto 

Vimos, assim, como o povo pa- qUe nos podem 1mp6r as coisas 
raibano sabe reverenciar a me- eternas• 
mórla daquêle que com êle vi- O Chefe do Govérno, seus se­
veu horas de angust ias _que se cretárlo,;. a magistratura. alta.:s 
transformaram. pelo ~eu clvl•- figuras da administração, mi­
mo e sua bravura., em horas J1tares e civiS, estudante:. opc­
inesqueclvels parn a hlstória nn- rárlos. tudo de que se formam 
clona 1. govérno e sociedade es1nva pre-

Somos um povo que acredita ,sol.e á solenidade. 
na sobrevivência do homem, Antes, porém, na catedral 
além dos Uan1es da mat<!~la, e Metropolltana. reallzou -s e a 
G6 por isso é que permanecemos missa mandada reza• pelo Oo­
ua certeza de que João Pessoa vêrno. tendo como celebrante o 
rnteve presente ás homenagens, mons. Odllon Coutinho, deão 
a ver que os .,eus patriotos, seus dn curla Metropolltana. 
.;onterraneos, continuavam nr- compareceram a és.se áto a.u­
mes ao seu lado. como firmes torldades cl""3 e mllltnres, re­
estiveram, quando se impunha presentações de classes ·e nume­
~ Paralba sacrlflclos sôbre sa.- oslss1mas famlllas . A DATA de hoje. assinala a orlflcloo, para que não se an1- Dura nte a cerlmônin rellglo• 

pas,agem do anlversArlo na• . ECEU QNTE1V1 Ü PROF. • 1 tallcl<? do sr . Herbert Moses. FAL ◄ 1 ' 
presláente da A.<SOClação Bra- . , , 
sllelra de Imprensa. A· frente · . • 

ll:t11:.es1~~~. ere~t~esrj
0:.~= CLO VIS BE VILA Q U A 

bert Moses del3envolve um vas- . 
to programa de ação. destacan- ·Perda irreparavel para as letras juridicas 
do,se a construção da CABA DO 
JORNALrBTA, que con, tltue um brasileiras 
emprcendimen'.D do maior vul­
to . 

O anlver.sarlante. que ocupa 
ainda o Jugnr de Diretor-tesou­
reiro do "0 GlobO", go,a. de 
Jnsla simpatia nos clrculos so­
cial! e adminlstraúvos do pa IJl, 
ctWendo pelo motivo. receber 
Várias homenagens. 

EXPEDIÇJlO /!O mo 
DAS MORTES 

Não está licenciada na 
forma da lei 
llJO. 2C 1A l'I l - A Aafn· 

<"la Naoiomd <1on,1.1n1~»: "'0 Con_ 
e&elho de Fi ,ce lizoç.1e. ..la• E.ttP~ ­
diçóu Artfstic•, e Cirnti fica• 
do Bre.•ll infórtn4 que n Exr~ 
ditilo ao Rio d1t- Mortt'S, rartt­
da. du Rio a 1?2 Jo corr .. nu-. eb t -
fiad• pelo t:n1t,nheiro 0s,.aldo 
Gouveia nio está li e-t" nciad.a na 
fór.ma d'a Jei e qu• f()raut i;ornA.­
da.a u provtdt nc•1&1 para ~m JM' ­
dir O seu lndo-fldo rro1&eruim..:Q­
rc,•._ 

R
IO. 26 <A. N > - Faleceu. 

áS 6 horas de hOJe, em sua 
residência á rua Barno de Mes_ 
Quita, 506, nestn eapltnl, o pro­
tes.sor e jurista Clovls Bev1la ­
qua . Ao ter conhecimento do 
doloroso acontecimento. o Ml­
nlstrO Mnrcondes Filho, em 
nome do Oovêr no Fed•ral, ae. 
slinou O assis tente do seu gnbl_ 
n~te, dr . Teodorn Artur. parn 
ni> residência do exUnl.o snll· 
cltor à fMulil\ autortzação u 
um-de cUl!tt'l\r °" lwirmls úo 
i!Wll re brasileiro. 

c1ov1S Bev\laqun nusceu. n 4: 
de oi1tubro de l 859. rm V'1 çQ., n. 
no ccarú , Jn1ciou seus e.:studos 
na cidn.dt nutnl rngret-sando un 
!872 no A ccneu Ceu-roru;e d1" 
transtenndo.se Lmra o Colégio 
O11clal de FOl'tOlt"tll 

AOS 17 anos, VPIU pnra o RIO 
onde depois de ter truquentado 
86 u.ulas do E,-'temato Oa•I"', . 
uJtlJllOU seus prep_a.ra16r101< 

!!ln• 18'18, emblll'COU paru- R~. 
cúe m1c1ando nll Faculdade <lo 
Olrelto seus estudos. Aplb o 
tonnatu.r& tol no~eado proino• 

tor publloo de AIOl'lntnra. nn 
Mru-anbll.o . 

Vito1 loso o regime republica­
no, polo qunl se bal,êra, foi clel-
1.o deputado á Assembléia C01,,­
mumte do ç eará. convidado 
para a Camara dos Deputado• 
e para o senado recusou Em 
i884 , ja casado com o sra. Ame. 
ha do F'reltas, presta conou1·so 
para lonte de Filosofia da l''a• 
r.uldaot1 de Direito do ~ eclt<• 
J rucia, então, a série de obras 
jur!dlca,. . Em 1896 foi COllVI• 
,tartu por EpltAclo Pessoa parn 
ola bOlfll O Código Civil Bras1-
lelro. obra que tol Lermttw.c n 
em J~neiro do 1016 . 

F,m 1006 to! nomeado Con. 
sult.nr Jurtdloo do Minlstor10 
dllb RelAções Exte1iores ond• •• 
mantove nt.é 193t . Publloou, en . 
ião. ·· Dlr~!to lntornac!onnl Prt• 
vado" e em 1940 "Oire110 111• 
,emnc1011111 Publico" . Recente­
mente oeu nome fol 1oscrlto no 
Uvro de MérJLo. 

O saudoso meot-re escreveu, 
omd& ,outros uvros de lltera. 
l\l?B e ~~IW , 

D(anto do aionlllllento ao pra.ldenl<! JOio Pessoa, quando falavam O dr. OslM oomes, 0 es• 
tlldanle Gefaldo Btlncllhy e O w. Lo11re11~ Gra\'e, 



• 

• 

., 1 A UNJAO -· Quinta-feira, 27 de Jui.ho dt< 1944 

PRINCESA UM TEMA EUCL 'DEAMO OASSUNTODODIA fIO~1ENAGEA1 AO ~T~. CEL. 
. , 1 n UM ROMANCE URURAHY ~fAGALHÃES 

- Adamar SOARES ,iscmdíno LEITE de hoJe. na 5tc1e çlo z,rpgalh/i.es gran~cot1 arralgathls 
Á 8 18 h01"8h 1 •1, , ef-â 0 , t(e . 6.lmpnUas pelo ~cu cavalhelrlmio. 

'I\.TUMA impres,üo leviana, seria permitido ale - J ment o pnht,co . Sobr•,·lvenole, do UhcraltMio 10 11,llw -Co111 um tftlLlo Clubo As tt u • " alhãr.s e ro{ um chefe milltar que. como 
J, - ga.r que o h,-ro do sr. Joüo L<'lis, 11m tos- d~P:cenlrnlh:ndor e d1spcr,ivo cm cunlrnste wm R (t;f,~r~rzteme-11,ie fn6cuo t: cel J().áo Ururahy Ma.gI hO~ outros que por aqUi têm PtlSSado. 
teoiunho pctsoal aprcsenu,do quotor<e anos <te a. novas í&rç•• dcmocration•, de sontido ampla- até certo po11to natts_eabun- e.x•conUlndame do rlõ_-~

1
!.d~ · dcS· impôs-se n estima publica e 110 P'-'1s do acontecin1ento de Piinc-e:;n. pc,rdcu nJ- m~nto so\'l inl e humano e li""l01·ndn:1 po11 íi64ta J do, 0 escritor Ftona1io Gonçalm; , rnenagea.do pela. (') rJ&, e mi- respeito doa seus comnndadet";. 

guma co'isn cm atualidade. ou melhor. et, Te_ da naivoz britn.nica de um Jol\u P4.?s"ºº Upttrt'Ce na Jtcçao bras:lt'1Ta P~· sn nos.sa d.tsc.Jpllnatla un1dad A bomenagtlm que lhe val ser 
percus.C' tlo Jo i p,1ra oi; politicos paraib!Uo.a ?"e- Con~idrrado nos seu detnJhes de ('r:;trutu• b1tcaf,d-O o romance "Lixo·, lltar. d é m !tn1>r. mere.cldo.1nrnte prestada consta ... 
manescente• de 30. Poln slmple, leitura do ir- ra. 0 movimouto de Princosu "ªº doixu, vonni, lançado wza editora José Oltm- O homcnngea o · • ~1 \IIM do rã de um cook·tall, a que twn-
tz-oduç.ão do sr. Osias Gomes. to.dn orn pAl pH.111~ de aprcr,. enhu1, nu::ano nu couíisrurnção técnicn pio. NO.o se trata, evidmitem_sn;• uma- das brHhantes g esplrlto bém ~mpsrecerio t1gur9;s gra.cta., 
te de entusiasmo rcvolucional'io e dos c.olõre, d:,, lt1ta • que t,io in,;i tcntetnenle alude O • •·· te de ,.,n, romance e3cc,talag1. Exérdto N!l.Clonal ºtum do mundo clvl.l, amigos e adlnL. 
1"1DOC10DO.Í$ da éporn - C sittJada, como tudo i~- JOÜI) Lc-lis, temns IJ p,:r:,,onugens de um t ono co'. 0 sr. Florzano Gonçalves • .;ervido de solida ttoul urr· uru~ahY radores do homenageado. 
so. num surpreendent,a equilibrio de 11enpert1v~ conhiUÔ<' PucliJcnno: __ na tcrtn . aliát. .iá e:s;n• fJ(\S/,o descreva a atmosJcra, dô.3 Na ParaJba o ,e. ce • ~ 
- a sugr.st,io preliminar é a li• que nuo se toa.ta dada com vigoro•o critério cic11t1flco pelo . ,·. monturas, dos Jumlos do qum. FEST'.A DAS NEVES :::::: ::m:~:~n a:e~:~~~~: d:ºPn~;~~:\:1~~~:: ;;;:s,t~1::~~t d!º ro~1;::[~1:: a::!11:~:npde~t.ux::l: ~~!t~nt~~~:,:,;iJ~~ {,~:, /~~: 
to p.nra o pubJiao dat1 colunas dinrias . Muito ras rcvelnçõc~ da "!.erra tgnota" dos scrtõo:1; e far algwmas páginas an,m.rul.att 
embora se apres~nte como um :;itnple~ rorres_ quouto ao homem, destnrnndo tipos que são da de ricas obscrv~6€S do ?nU,ttdo • • ,,., 
pondente de jornol, expoato ils conting,:n !JS da mesma "estratificnção etnica", q•1c 30 subh:vam vário e ccmtraditorlo da atma o inicio, hoje, dáa tradic10na1s comemoraçoeg 
luta monos polo prazer de informar do que J\OJ en, "nnti~línais" (coisas do vocnbuJário de Eu 4 humana. d 
um<i alirerçada convicçüo _ de agir - nu m mo- elides) de proporções scmel.iwntcs ás do Con.C- Para os que ac1ia1n que a /i-- á Padroeirà da Çida e 
inl"nto poht1t•o em quo nuo s.C" tolern,·a a nf'u• füoHo teratU,ra de've conter sómenl:e t1 • · ão · t ... 
ttaliàade - o autor de "C'nmpanha de Ptincesn " · . . 1 as bôas intenções e tratar apc- JNJCIA-SE boje o trad1cio. t1vos e inspira, cris ª· 
se revela muito ru:iis afeiçoado á técnica do cn_ Desdu1n. bizno, nesta, nltur~, o. correb?· 11as de romances fagu.erros. fg- nal ilO\' en~rio de N. S. Reunidas na .av. General 
saio, ao jõgo complexo ,ruis id~ia; gerais. E com ção entro O

• • •
t!10 do sr . •10!º Lch~ • i° ª':nt; norando as tragédias e a1,gu.s. d N es festividade de Osorio pessoas de todos 03 

i.so abandona ••m remorsos a noçliP inst,~tA- ente._ ~le nao O .umn amoro.,o do ,imp csm u tias do quotut1a110 vulgar, esta as ev , •. . l d círculos da sociedade loca), 
nea do íato - do m~ro r,to jornalístico - para deacr.tl'·o, é preciso o oorrct~, goafa dnc ani:; • novela de Floriano GonçCLl!les cunho reltgtOS0 e · soc~a os 
se aventurar em cnda oportunidade numn l<•n- lo&ida_dcs ?e. palavras o a pais~om - que ~~: parecerá mais que tnquietant,e,I mais belos do nonloste. e reJ1dem. de mistura coru ad-
tativp. de interpr~tação, pouco social e hurr. .. na poderia mn:istrnr um pau~ d~ tundo mms e,é senão despre,:ivel e ,·cpugncmtc. com .q11e a cidade de .foao ventici'OB, o preito de sua 
,.. qu.osi sempre de ordc1n militar. a que são , x-1 tivo, som perdrr 85 covemc ncin_s - nuo val nlN~ l did ,igenuas es b,, \'l'&neração á Virgem das Ne-
tl'llnhos os seu• fundainent.ados estudos de eco- de nlguns detalhes do topografis do _'•!·reno .. " ::''::1n~~:is .f~i~;s a,lmia' 111: Pes11oa eotflemodra tamf ~daª ·t 
nornia político o sociologia. íixoçiio d.os •1 P0

~ bum_anos, ~ au_tor ·1'?0 em rJ; ve-m qa s trlcas rama11!icas ct(1 data Wstoril:a e SJ.ta · u,. e. :~~si~:::;r:e·;~ve :~~'fre~~~ 
~en1 quer~l' cxa');crar os acontecime!ltos, (: . lt'vo o do~pre1!d1ruenLo no1_do~tu~o 4 díuntc ~ r,âmarttne e Sainte~Pierre e ção. . ' r .,.,, é t 

evidente que Princesn , nü9 póde •~r r,:_rluzid'! ás ~o•te, ~· qualt~ll.llo• de ro s,,tencrn n~orntl ~o';: co11ti,1111a1s, acha.ndó que o tl'f)o ••' ;J,á 'ná m1.1lt611 ' a111ns, COJ?0 ção cõlétiva. '8e en nn ad0ra 
di111ensões de QmD simples revolta caudftbescn, srca quo - em uw,cns com~ o coinan an o 1/IOr!élo do her6t deve {Cr ta,- . t s cronicas dos e viva solidariedade huma-
no clússico estilo sula.merloar.o e cinomatogr,ifi_ ta - diio ª /""ª g~nto ~r~i"cal ª p~rse.veraoçn ° lhado á ma,neim de Gra;:1cta ou ~eg1s _rarn a J _ a.tó- na . 
º" · Mui• o menos, num retorcido es.f.orço de rea- 0 herois!\'o os mais auc nzcs guerre_ros. de Paulo e Vtrginia . Ah! CS• J01'1l'a1s, a popti açao .c Gomo nos a.nos anteriores, 
iust.ame:to loco!, se lhe permitiria atri6ui• as Honesto e do.cumentado, o livro do sr. sas deliciosas cr'la,tura-s 11ão Sll . 11·ca desta Gapitàl lncorpo• 
• J • 1 J L 1· · • 'b · ·• · para • "'rn 1944 os festejos se ante. interprct.uçõos que oxp icnm casos 1so ndos como 01,0 e ,s o uma con.ri u1çuo vi.0~1osu portaráó O ar / 6/iid.o _dos num- l'OU êstes dias. de alegres co- v 

os do cinudos: n predominantem.ente etnico ,Je hiotoriograiia parnibnna . Deba1e probl•m• s e tur.os, a suJeira 11quefe1ta das .

1 

,namorações ·publicas aos cipam de grande brilha-ntis-
Euclides ,ln Cunha, baseada no seu invencivPI , compo1·ta sugestões do grande nlcance atu?l fins de arrabalde, 011de o li.to ,. . de mo, devendo funcionar di-
determinismo biológico, ou então como a de· Gil- algumas delas, referentes •• nossus poss1b1hda_. se fo i al'mazenu,- ca,n a s-ua lf- seus hab1toa e normas vertimentos populares de 
bert.o 1-Te)'l'e, qus conslde~• o mo,·imento do des de defesa internn, sob um nngulo de bn· giá.o de miamtas e parimtas . vida. não ell(Jueccndo a,oslm 
Consolh.,iro "um choque violento de cultu,ns: a !bantes conhecimentos técnicos. Sem ma,otes cs- Essa gente nasceu, 11,d/Jira/men- os seus rrtais dehcados mo- gran-de atrai;ão. Isso é O que 
du lito-rnl -modernizado, ufbonizndo, europeizn.. :forços, partjndo da pretensão do um s impJ '3s re- te, com, 0 ,iarrz afogad.0 em _____________ se observa na Rua Nova, 
do. com a arcaica, p~storil e pnradn dos ser- porte~. che1wu a firmnr um documento yarn • perfumados lenços de cambraia: desses varalsos arh/1clais IJM6 que está chefa de. pavilh~es, 
t6es ''. Situado ás portas de uma grande rcvo_ nossa hiotói-ia sooiul que deve figurar ao '"?.v a vi<l,a lhe sorrtn se-mpre como séw certa..s obrM da velha ftc. ba rraca G, carroce1s, e kios-
Jução de idêias, Princcsn ó um caso cspccuil- das páginas de u A Para1b3 e seus problemas • r,m. liruto, u,n_ róseo e h~gié?iico ~ 

VISIT• .l D .l, l\il'_' ONTEM, OS TRA Instale boje mesmo no seu Es- romanceá l1i,e das e.strelas. 1111- ~eoididammite 11do foi pa~: quls. solenidade~ do culto 
.tLl.\.rl..if.l. • tabelcoimento, llAI\U'ADAS FLO- ,posstvel co111,pree111aer que a essa espécie de .J,p,/f,, CS ,' q B · ' 

. RESCENTES. Representante ncs· mar.gem de montões de li.vo _cri - ainda os llá, espemWme11te 11os religioso na Catedral Metro. 
BALHO~ DA C.B.A. NES'JTE ES- ta p•a9a, ;J. e. de Ll=. Av. B. aturas 11,u,nanas possam. viver, paises poàres de grandes temcw politana pr9metem apanhar, 

D. ' Rohan 196, Fone 14:63. amar e sofrer como os ller61s ltterãrios co11to o •1osso ~ que por sua v ez, numerosa fre. 
0 sr . Plorlanu Go11çalves etcr~• T "·DO T-.'i,CNJP.OS DA COMISSNO o T .. , e AR I ó e A veu O se11 ) 111TQ . Há néle 0. cur quêneia . E. por fim, como ~ ' .D \.., · N "' àe uma r~al idade que excecte . á nota colorida e pítorésca da 

BRA.SJLEJRO-Al\fERICANA REPETJÇ'A"1( Ü DE FATOS pmtura literárut Seuc · /tero,s Festa mundana de\·erâo cir. 
sao t r apos de gente, u1na- Yª: 1 cnlai· vários jorna Is humo• 

F.'""'"""" nK •- ta · f d 1c I d · leria do / lg-,tras esqual1da:J; L_O· • • d ·t b ..,,o•••·•=•• on...,m nes ca- / rem nzen as agr o as e par- 1110,,s tristes 001110 toda a tris-1 r w tic os, ~ue. e ce1 o, o e-
~ plt.al. a-flm-de · Inspeciona- , ticulares. como ,verdB'de1ros ca. De Victor do Espirilo SANTO te::ci solitária dos 111ont~ros, 1nu- doce rã_ o á critériosa e sad111 
r.em os trabalhos da Comlssã-0 1 pat.azes rurais. d " das b111n bo l t 1 tu J 
Brasileiro-Americana, o dr. K. Tanbo os técJ:\icos americanos RIO _ ,Pelo rádioJ _ Uma das teclas em que H!Ue-r ma!s ba- lheres eswe11 a . e .• orient ação D e ec a . 
..,.·dow, r•presentan•·· do govêr- como os brasileiros verificaram I t tor do seu 11ome para a or- l canl,es. - t oda u711,a, compQ.!• __ ,,_ ~ r= J B tr b lh d ' - teu para reumJr e emen o.; em no l - sar ia incolor e ,niscravet, tao ~os 
no americano, pro essor . . . os a a os em an amen..., no gal)izaQão cio ParticI·, .Na 2lsta fol o de que 11 Alemanha n ã:o 18, tLn/ca da pa1sage1n d.os (JTCZ11<1. es •rn.11Js J,?!'1"AoAIDSUR"~;:,;, o 
Gri!fing chefe da s.• zona, co,,.. curso e admiraram a maneira via sido dcrro1,a,1a em Jt 18 Nào fóra li tralçJo Interna dos co- • P R d cmcu11,,.... ,m ..,, 
séde em' Recife, e a especlallsta CCllJ,10 são aproveitados pelos cn- munls!ias e a Alemanha wucerla O& ,:e• •~ Jmm!go· - a_fbm~va centras urbancs_ comq o ,o e NOVENA&IÔ 

nu....,ça·o doutora "'l•?a pat-a= todos os produtos da fa o futuro ft1nhr=. "' •m••.•="t.ava c~ n µrm ,cdltado onoubO . ,Ta1'eiro . Todriv1a, 110 0 suo ai. c •-1•· •áo hoj• tr .... Jornais 
em •

0 

• v - · · · , ~ · "' ··- • ·•- ~ V, 111w; desbltuidas de co11,plciçáo_ e .,.,_ \ ""'t • : . "G'r'••va~~.. M=• Samba,quy. zenda, não sómente na. sua pró - _ A prova está uo t,nto de lláü Ji.1.vn sido o <=ólo alcma o ti htun oris ico.s - "" ,,.,.. 
os visitantes. em companhia ·prla a!Imentação e ap!loaçlío .nlsac!o pelçs lnbnlgru. O;,. cç,n,unlslrl~ internos I,raJr?111 _a pá- se ntido h1L71t.à1tos .. "ªº são e- . '- "Black out•· esL~ dirl-

d !d n•· da' Comissão de sub produtos como auxiliares "t'i·ia· e •ó nor JS/i. 0 •,oinos 0 ;,,•,gncto• ,, a ·amiu- nm av111.1s L1c10 hu- róis de ram.at1ce~ bi;.7·711~ses ,pa- p a e "1 • . a-ralorianos Mll.. 
o pres e "" ; - • , º rct dis trcur .,,oi:11//ws e .ve-nlt?- glcto pe o, pAem1p I r Tav·•·a e egl'õnomo Oscar E'lplnola due- da crea<,ão de perús, porcos e ruilhante, ·110 ciual conrcssamos uma <len oL~ me.~•stente to Vla,na ca = 

des e do chefe da .Secção de manecos etc. Adrhlraram tam- A' Iorçn áe sei' rept<UJa . e.ssa balela c-rlou foros de Vi?J•da - ras desocuvadas. Do l unçl-o de n r H · Essas gazetas · 
.!l'omento Agrlcola neste Estado, j bém o sistema de Julgamento de no selo Jo povo alemão . E t oi 1.UI.< dos mol ivo? dn força que sua 111 /sér"/a, )11ater tar _e 111-0~01, Seve.lno om:o, publlr.ar tra­
agrõnomo Lauro Pires xavier, Individua;! de cada operário nos em pouco tempo torna va. pc,.;slvcl " Hltl~r a unu,. a Chancela- ê/cs se destacam pelo conteudo se compro;°~, ~ mortsmo. tor. 
~· tiveram no Abrigo de Meno. diferentes prnbalhos de horta. ria do Tel'celro tR.elch ,, cameçar"a bellc e11:01me do:; :.eus 1,re- vttai, de um a consisté11 cla por balhos dt º 8 •0 u uma nõba 8'• 
= oc1 1 -~• • "'C'"" D osto1.éulcza11a . nando-se. asstro, 11 res, onde 8 doutora Clara Sam- .P lga, estábu o, a,,..r10. api .. - mendos cvbnes . . . " ~ t t da festa 
baquy desejava conhecer .de rio e fru,_t!cUltura, em que as As rorçus rusuas csteo na imlntnc la ele lnvacUr :0 terrlto- Oonc:lutd.a. CI lci t·ura do livro rnen e · 
perto O 6ist.ema de oTgii-ntzação operát:ias traba:lham Isolada-: rio pru.sslano. Tendo expulsado ex; lu va.sares dP 1odo o sólo r us- d.tJ sr Floriano Gon,;nlves qus, REVEDl:'11.TCJANDÓ. A 
social do Govêrno Ruy CfUlllei- ment,e e é ;~egtstrado o o.pro- 50 ~,, exercl(os da Stalin e ntraram j á em terril {lrio dob pn.J.cn de resto. parece um es/ rcan'e n.r..1, 
ro. de amparo~ crianças aban- veltamento f!esde o llliclo do bàlUcas, da Polonla e da Ruman!a. sendo lnevit:a •cl u Juvasao n /1 /1cçcio, <1chc1mus o t11-ulo "Li • MEMO' n,,A, ETC. 
donadas pois que a, ela !nteres- serv!Ço até o resultado final. o ao. .Prnssla . Enquauto ls3o os exer c1bos anglo-ll'llillco-amen ca - xo" perfeit O.Jrw ~lc adequada a ru 
sa.va muito saber do regime ali- que pennlt.e um slstemn de se- nos, Já ~ora com a partlc.1J3ação La.mb"rn dos nos~os paW'1clos, essénc,.q e .t dc11Jicladc do dra- cc,-nclusão da s.• pag.) 
mentar de que é autoridade no Jeçáo mais perfe!Lo dos alunos. apertnm o cerco dv !érn, acuando-a. ele maneira. a. ~ornar 1.m• ma fi,;aãr., 11as suas 1Já{1 'na:.. lia cru-L, i\-Iaouel 'Dias Montei• 
assunto. A especialista em nutrir.ão, dou- po&5ll·e1 qualquer poêslbUidade de fu;;11 . . D-ra111c~ de "" n ~equênC11i.1 <:!~~- m . . leão Alve,; ria Rocha:., José 

Naquele estabelecimento pet- tora Clara Sambaquy, deu ai- E' a sftua~o de 1916 que :;e desenha ele 1on1,a ainda mals ea11tcs e de cisrecto;; sociat.; 3Uô . F muoisco Ferr~lra, Juho .:, ran-
oorreram todas as Instalações gumas lnstl!Uções sóbre a me- perigosa par:. o orgulho gcrmao.ico . E' a. Alema nha invadida . <1cptivois dr m'ldita~-{ln ,. .i, cit ro de Ollveh·a e ,Toáo Eat!Sta 
em compaJihla da. dlreforn, lhor forma de balancear os áli- E .Berlim sofrendo o meiino vexam,, po, que passaram P111·Js, estudo, que o ro11ucncish . sou F~rrelru e as seiihorns Lqclua 
têndo a Ilustre médica colhido mentos, aproveit.a.ndo ao mesmo Varsov!a, Bruxelas e tantas outras cap/Lals, vexamo que o J1e- be mostrar com. u,sao ol>Jat,va Oltve!rn. de Souza, Ant-onln Mu­
todas as lnt:onnaçóes necessá· t,empo todos :is produtos pro,,e- rol6mo de seus ~ilhos impediu que Londre.; e Moscou sofressem e forte, ti mm•ei r,a de Zo1a. ni

1 
Ferreiro, Malia do carmo 

rias e demonstrado grande sa.·- nlentes de culturas do próprio também. I -111presSio11arto r;om <J real's - f'eITP.lre. Isaur11- µ11- Cruz, Nata• 
tts!a.ção por verificar q1,1e a· for- campo. Enquanto fuses fatos occ,rrem nos eBJt:IPOs da Juta, os ge- mo dP a,~or de "Germi11a:i·•- um ll.íl, Maria d!\ Conceiç!lo, Joa;na 
roa de alimentação ali emprega.. DepoJs dll permanecerem em net"ais' alemác.•. ac;uêl% mesmo que s~mpre apoiaram a guena. cl'ltico Jrancts. df:;ia que. ' ele Per-,lra. da Silva. Sevorina ,TU• 
da estava d.e-u'tro da mais ngo- Espll'!to S.a.nto cerca: de um ch:o tal como noo11tecere, com relaçfo no Kalser. tratam d~. 1rJr um era dlg110 de -profun,da 1'/e{/ade. Ha da Sllvit e Josefa Ferl'.t'lra 
rosa técnica d1et.étlca. os referidos técnicos, em com- movimento interno~ provocar uma paz negoojada, lUllu pah com Em face deste 10,11m1c,; !!!Oder. ó ~ Silva 

ConeluJdos esses t~abalhos, pallh!a. do agrônomo Oscai, Es- a que ~ fU<ntou ~ oµ,tra gtreJ!fa. , . , . •. . no brasileiro O ,,1,e é di<:.n.ci rk. ~...::;::,:.:!!., _______ ...,.,..._ 
,.~gviraüf..'.t'õdõ&;.llam~t ~~rui!!- ..m!!~ª-fl~~e.s~3!t~J!!E-:0aot. _ .. · _Mas- de.![Slll v,ç-.& 119>0 _po,;lcm. ~l{~~c:.\,~. ~ mesmo. Nilo llQde.rilA ;:.cai,il~à,yQÓ-~é---4,-.,l-,""'l"l•ig(ffle- :· j;x;j;.~· .;:~ -..,.~;-iij.itõ ·4e 
F,$1rito'i3an1:0."onâê es,i ''rns"íi'- 'Recue, a-um-u~ "lõmal' p .... - e os aicmães uUl!zar- a !llesme, arma <l_uc_ U~lll·a-m an~& de 1939 due se r,ftrata em sú ~ pá~,n~s. enerirlti, us.ando LAlllPADAS FliO· 
la.do O curso de treJnjlment;p da.' 11uma conferência: referente a para lançar o mundo col'Jtra a RtissJ.á.. , . 0 111,undo trist", a;pagal w e m ,. RESCENTES 11<,ptt,;entante nos, 
0 B A que se de.stin.8 ao pre- 0.Sl!Untas Ugados ao programa da. . Mas é prec~ multa culdado_par,a que a;_ fatos não se rc- seraval dos zti:euos ·m.um-a. gra,i. "'pr:,q"." e. de Lhna. _ FoJle 

à.ro' d;; operános pare, dirigi- C.B.A. no Nordést.e. p!tam .. ,. de cidade. • Ll!\IA 
1463., - End, teleg . .,~ 

~lf~~~i~J;L~~;;~Bi~~/-A XI EXPOSIÇÃO NACIONAl" "· I[ t~~1~o~~!f:t;~~a~nr~~::E1::f~:: 
... oJeçlí excepolone.l que m e.nte orle,nwda ", 

Morlzo.nl,e. .,vesi;e 
81 

pr 
O 

' "' · "' · ~ 41" Ali.- d "ARV -''L I•'a!Qll mais do rei;lli~l'o geneatógtc.o do 
aJcançou. Não 6UJ)unlul, e contudo, o certame, ,varo e , a HO "gado -!ndlano Qtll' ficou a. cargo ela Sooledndo 
g~,.c:rued 01!8 mau:::u1::n~~ r~a~~0ª1;i~ad:u~~; lução do problenui <las post,agen.s o.rttflctals r rals mu!Las; crlaçõ~s do Rtiral do Jr1'\ang1.1lo Mineiro . A ;primeira re-~ 

..,..o e quan te A que b1lI)Onhc{ Jnuito con- que estamos nd.str!tos pcll!A necessidade ünpe- reza,, . mais elevacl,1. Pil· foi mu1·cada pelo Prt>s!c!ente Getúlio Va.rgos 
anos a rata Pt"!i, 'r.eai'ce a situação' em que nos rlosa da melhol11a guantlta-tJva e qua!ltatlv< a govorn!ldor r.Jo Est,.lllo, depolg de a;;sl'- o t;raba1llo renllzndo pela re!eridn soçiedade 
oorr~a dlallte cto' problema. pecuãt'lo na- das nos,sos rebanhos. Mesmo por que essa TCSl.s nalar os progrn, 506 .verifka.dos do 1938 a· 1941 ci.1»1essA-se nos 'egulntes nún1~ro.s. Olr: me.-
e~! rJi} fqm,, de oa·rq_e que aflige o lllun- Uncla vlt.or!osa é, da ma p1•6prla natureza. tempo que mediou a reallznçãa de duas expost~- çb.os. 182; fcmena. 1.472; zelore: muoboo. 78; 
:10 em ~erra. Oe um lado, a n!lCesSldade tm- temporãrln, e Isto no-lo diz, elarrunenle, a CI'iO- ções naclonnlt- !\,li 1 eallY.adus. dii3se: "Os I\Sln'-- f rocas. 10G; Cluze:-ath: maehos 2t; remens 
~ de cr!nr 'llm rebanho, qunntlt11ttva e oão mJsclgtcsna do mesmo gado lndla.no, nos pa.s- clmen~ que aqui se eXlbem siío bem mais apu- if::, ,lmhtbrnsll: machos. 2!:'f>; fenieas, 3.861 ". 
auallto.ttvarnente, melhor, e do outro, a, procu- tos natural.s do NordéSte. i·ados que os ela nxpor,JÇl\u d(; 1938". -C-omo st' es.tá a ver, é ui:n çru1(1e pa:;• 
s-a Ulmiooda, dentro e tóra do J>ll,IB, de todos os o zebú. pol.s, é força confess~Jo, vencei' O aeoretárlo da. /\grlon!liura do Estado ~o para a, r.oluçá~ do problema - Cl<l'tlP; mas, 
prodotai; pceuArios exlatebtes e mercado segu- em toda a linha e mo.•trou a eflc1lênfia de um em ontrevJ• ta co!vU,·ll conlf~dld,. nns JarlUl.lls: é multo pouco. mosmo dl.'ntro da peçuá,r!.G Pll• 
.,,, at.é me6mo para aq11êles q1Je o nosso es!oroo esforço, realmente 5'\rlo e até mesmo noLavaJ, tas CHrloca.., .i n1J•1elros. nooniuuu ""'que MI.nas. ~eira. · ·-
fór capaz de ljnpl:OV!Jar, Só & /:erra atual po- num grande setor da pecuária nacional. Mas ~m _1935, O<~upava o 2. • hl;tai· 11.,, rlquer.a. pe- contudo. ,1 gi'ande exposlção de ~lo 
·4erf,. OÇ(llldar-no. d!lse sono ular em que essa, vltótlll, me6mO 0!plcndorosa, não ~erolv< r.utu la do pai.,;. rabendo O 1. n !lo &lo Orancte Horurmtc excedeu a toda a expuot-ablva 
,im, 'vpll} embalando a loqucla Qa otlmlBta& do o n011so problema agro-pecu!\rto. .E', pelo me- do Stil. •Em 193P, POré.rn, 11 Tepresentação uu- Só minas Gerais concorreu com todo o 
l,rlM!II feitas. para qUem •somos um povo es- nos, o que se c:olhe de tudo q11c ali !oi dito. nell'ii nos quadm: cln pecuáuln uac(onal fà oru conblngl'Itte Lovluo 81,reolavi,J. Os ouko.• .l!l5-
seúclalmllnto ãrrJoola", como 56 o seu ®abar o dr João Maurtoto que representou t rte ll. t47 .ooo cabeça, dl' bovtnoe, tl&uràndo e tartas. a bem dizer, não compareceram. o pro• 
JlOO~rá nmstnu,-no, 0 vaât e a eficiência do l\Qnlbtro cf~ J\lt'lcultura 81;. Inaugura; o certa• RJ_o Graudc cc,n1 '1.!J~l r10". Prlo 6 Pnulo. que enviou um belo mostruél'!0, 

•JlOIISO eronde parqµe ~= tiw,?l)teate.veJ. me, conteasou que o cl'ládor mineiro "estfl, dan- "0 ti:stacl'>, ue ~ntáo para cá co11ttnü11 < cap~lchasamente organizado, compost.q de oa• m~~.:..::,~,e:Ji ~lo~: t 1 
para mim, do provas de uma evolução rl1pida e racional". lldQllJJ•iu ruprorlutorl'8 uustosos. no B.l'll!lll e 110 1•anú; U0J, ?v!noho3 naoloneJs 04). N'ormanda,., 

-~.ltçlo de enalnam.entoii fecundoll: •Antigamente•, a.firmou êl<1, ••emm os ,oaracte- cst.ra.ngttlTO; li·ntmfo~mou a Jazeuda Oatncletra 110) " alguni; Polloo A.118\~ pertencente., ~-

E ....,.., 06~ do que temOII feito adver- rea empll'tr.o,s de&J& espécie bovina que mere• ein e.,t.a.çf\o 
0

el<pcvlmc11tal o posto de niont11. e , cios nos grandP.s sclcolonadores Alberto Wha• r::,r: d~~ eatamos a. tuer e deÍXou•tllll clam a sua ntonção e 06 ieus cuidados. HoJe. l.lepolll, lll1. ll\>lra Pwmnncnti, de Animais" " tly, OabvleJ Jorge F.ranco, Snmpa1o .Moreira, 
v- claro O inulto que tete~ cll :rean.r. OII~~ palsllgem, outrClS 'llão os métodos de desse. forma, p.or melo de PXposic6es regtonat.s' João etc Lima l"iguelr,êdo, Oandldo avJnle de 

v,· ..... o .... r o e cons~uonl.em01Jte d melheJIB tCll'IJOU roal.$ facU n revela9'\o de espeotmens <1; · P11uJI\ Moohado o an "Depa.rtumento de (Pro• 
Pol .COPIO UJl1 IIDl f-" ~ .wesin .., ... • o . ' ª.'to )'llldl'~O. ao me•-o •Ampo que •e LrºoAA--••- d • A •--1" 1 · yJgoroao. ,.,dá ,eJ!l1'lto naclo- do zebú. Este não é m$1$ o 11nlmnl 9.Il81lloso, 1 =• ""' • v ay-.. "uç-.o lhum , S. Pa.Ulo nllo logrou olaSl;11'1• 

telfpo umtnül,illl10S 'flal:o e ~ inalo· 'com lllàlor rtquo1.a de OSIIQ3 que em aamP, sem u. 0 Ee erionrunento prirnArlu do,; m Jhore& ,,a~ão paro. qualQUO!' dos seus exemplares. 
PlB ~..!?'.ii::: • carll(lteres dofln!doa Qlle comtJtuta O orgulho ~))lnroi;•• · "A lniclali!va, partlcule.1', diz a.ln- O arbú abafou a. banca., como rttzem OII 

~iã;~prtll4Dta. lll:11 ~ 4', n~
1
::Õ do.s 1181!8 proprietários. ~• Q.118 o, ortadorea da O Se,cretArto da Agrlault1ira dl> grande 11:s- JoeadorPa, As raças lnd!aan.s triunfaram em 

0 tr#lnfo iPIIOl.lldillJ.I do ~o atualidade Jd. aceitam e apllo11m, com entunlaa- tado, quer daqul!les que tmportarum da Euro- toda a. llnllA. ' 
~l> o esforço de ~P.~ do Biido alie. mo e aerurança, a orientação, 011 enrJtnam.en- !P:i as raçll/l leiteiras, quer d06 Que se aventu-

1 
Exlbltan1-m oo &'l'IUldCG reprodutores tJII 

~ l4Ul _t.l'IIII..-, de certo temllQ tps j;iolllcoa emanados do Mifu&térlo e d!le Be• raram até ª India, para t.razer a.a V!U'llll':hM:IQ tNI "illlha. lltiffll?cm, uma verdadelra. atiatroaacla in­
,c-,:,.,,j."'-'"' dlaa, ~

11
--=-~• det1 Jl6r: J lll'8liiirlaa de .bBr.tcultnra. dos Elltadlilll, valor1- bos 1ndlc119· multo contribuiu P11T11 Que se con. d19.na, do Ghitte: os Oanadás, oa Ojrafas, ,os 

•i!e· ~ PO bo- Zllldo•os e ampllando-0s com sua., prtpi!aa setnúBBe uma- adaptação ou aclimação satl5fa.- l'tús. os orlst-a.ts, os Dflngosos, os tJnlveno,, 
.,..,,...J_,,,•-_.•;.."'"""' ~ pait,Qon, iia- oblerv9.0ões. DB!, o aperfeiçoamento aeent11&- t.órla" · Deola.rou que MJnas estll. eatruturantto os OMl.no.s, os PirUlltos, oa Topaslos, todoa 1111• 

""-. ... - ;procae~ • re,o. do dQ aeW, Poawln4o 11 J!,lstado de :M:tnait ee,. ~ f~bor de sua oconomla. ".Eilta estrutura ' sombrosos de llllpeçto o destumbrantes de oa!'M 
,p e P a ~la teleoão da., rS9111, · 1141\l apuro llon. __ , . (00:lolue na ~• pagJ 
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PROBLEMA DAS 
MORADíAS BARATAS 

· )1 , " . · l BRASJLBQtOS QUE SE 0 
l VOO ~OR SOBRE PIANCÓ ~~~c~~AM EM 

A PRóXIMA VISITA DE UM REPORTER A TERltA DE "ifOMAS CAJUEIRO'" .1~º~~e~~r~à J~EJi.i~ t exequível o desejo do sr. Getúlio Vargas exa• 
(D · R.IOANA) - Escolhido num (P'U- d Q P --1 Cama 1 e um (lbservador do sertio \ ~ de quatrocentos candidatos, ra o em recente processo - sr. awo • 

QUANDO dloao1no,, 011tom, •o prcl\,tto Antonio 

I 
J 1 Walter W. L. Helnlnger, do Rio d S • A • 1 d M' • f' • d 

Leite ~lunt•n•~ru. de Ploncó, que, lnco nl, 60 .. 111 •endo vendido • ~:rs H.00 • culo o 11 do Janeiro. Brasil. acaba de ra diretor o erv1ço tuana o tnJS er10 o 
to. pafS~amoa, du uma folto olo ff(\U 

11 caruo ver.do. 11""' a•so, • CrS 6.00 , completar seu nno 'Cio trabalho ' I • t 1 • • 
clplo, o homem "º" porgunlou ~011 t'unl. AI Sou ••tudo Kllnltárlo 6 "º'" 1,í do "'"". no 1nHtlbuto Polltecnlco de Bt'oo. T raba ho, mostra, em entrevJS a exc USJVa a 
ponto, ••• o I\Ddre Manuel Ota~lano l :t :. ••· 1 111io •• íoln CD\ cpld•mla. Um ~ovo ••d10 ê Jyn, Nova York, como clcten. Press Parga, ,, poss1'bil1'dade dos 1ºns&1ºtutos de 
AOHa Incursão 8ª • 8"ª flompr~ un1 povo frCTit\roso. 1\-1,u,, ainda º"''fm, lor de uma bolsa de estudo La u L' 

Nâo •abia dantro do pouco lcn,po •••• , all, lnaugur•do um Cluardla. Prev1'deAnc1·a cumpr'trem a deternu'nara-o do 
h•o htdl.,.; - l'G•tu do lltg!ilno. o •r. He!nlnger é o primeiro ,r 

dllade tnas trh qt: HBO cativemos mc11mu na Fatou•noe o IIOl'IHO ln(ormnnfe da 11rotc11.. d05 quatro bras.lloll'OS dOtentorer. Chefe da Naça"'o 
.. .m cu'roma 'adml 'd ras .8e,:uramonto i,assamo9 11ors Aracy l:.cltt! r do11 1!611os contpanhcJr-411 uo de bolsa."' La Guardlll quo ter .. 
., toda a u'ol ran ° O mpcto do rio l'lranha• Grupo E•colar Al>.EM.MC J,GITE. mlnl\ o seu perlédo de estudo. Rro __ ,Pres, Pa~) - · ºJ sa: de Orf t0.900.00 para 89~: 
preeaão ~ e!t vegclatSi:o q.uc "º" d1\\'n. n lnt• O nome do grupo é umn homc,nagcm n rrata .. se de um osttrdnntc de Cl't-Ciente problema de mo- de cr, 16 . 300,00 para 51 "' ; de 
Tudo ali ~mos t dol~ Pa••0

• do lltornl. nn, onllgo prefeito . Morreu Juh dn comarca e trinta anos de Idade que se dcdl. rndla não "6 no aro de Jane!- crt 21.a-g,oo pe.ra 3~ ~" e as--
1 d CTa ver e e \l '"º· Tc1'ian10!' nvan(udo, nn nunC'a foi €'llquecldo. cou á radio-engenharia. e estu- • · 1 11m Por diante sendo ainda do 

tlane a e conhecer todo o municlplo ~ niio c;,3.. A ,,,,,f-seora Arncy L•lt.. p•lo que •oub•• rio dos electronJog no Instlh.1to ro. como em fáo Fau o P nou... _1... , sm d. t veaaemos lt d ' • -. v • tI·o.s F;etacio,, tem sido debati- notar. que ..,mente " aqu • 
• d . aco~pan .ª n, vor de~ Roc:a,. prof►.a. moe, ,.,.ru attMhn do i:cJto do intelljrnntlseltn; Polltécntco da Columbio. Unlvcr- do por todÕi:i O,.'J lnteres:ado~. lc n\'.imero de comerciários pol • o~~r at1doc Em" tf tr,•t; ,·ete-rnnos do maglst(,rlo Dulce BnrboRa d'~ Queimndai,. umn nto('n que . tu. alty. E" formado cm en~enha- ..,_empre no n.5n_"'rruv•n de uma dertam adquirir ca.so.- do Vil or 
pu •0 mdo. dlocur,o tl!lb•ndo O que diz tia elelrlca pela Efcol~ PollCé. - = ~- ~- ele Cr$ 54 500.00 

lllao, procuramo• .. bar cnmo era todo o ll~m b'8r&ntldn ""'ª' p~I• o lnotruçã cnlca <~J São Paulo. Antes de solução ráplda e ~xeq11J~~ ! Contlnuândo o~ se\16 e,;elarecl-
::.~j-1~-fpl\cldndo ~OJ>anios,com um' ótlnto r~n•ó - ••l•m•• dizendo .; dr, Abcia;di;: ~~g~~~ª:ai°i1s~~~.slàu~~r .• ~~: ~a't~n~~1aJ~~i::.

0 
d:Spodere,.; mentos, o 8r. Paulo Camara~-

Desdo "ntiio (l • 1 u o.mu · onnlllM telefonlcns e estaçôCll constltuldos, na snluçao do presenta uma lntere·aante • 
e ve.lho e novo 11\.U~ld;f~:o:o:;:n::"1:e ~~ ;~:~~7~ orçam::..:sp;rnC;S ~~~u~ct:looÔ nununo com o St>n .:lo T8dio pal'a observar oS ult1- men.cJonu.do p~ble~n, 6~rderin- ge;~•en1 v.t-z do plano de ven-
tos: Boqueirão G i \g · Õl , r. • • · 1 mos metod<>s em comunicações. , do 118 mais va1 !ada:; me as. 1 Caatlngoclra e' A ''.jr:ro. e, 4. utnr, ho 4 A:,n1n, . O ,,rcíclto tom Homcnto um propÓf'lil4': Dezenove jovens e uma 8enho.. EI", porém, nwn ,romento da, se adota:-se o de alugue' 
para ver a sua :~~~~~sa"tf pa:armos no cldnde lrabalfo1r. rR dQ outras rcpuhhcas amerlco- f!Xáto. o, despach,,; do prz!tden- garantindo uma remuner-ação 
Gr.ago Santo Antonio f at f':J t~e lcm como v.,m nesse pr.oa>6slto desde 104ft . nas receberam treinamento nos te . Getullo Vargas, publtoado mJnJma. de ,,% ao més no ca-
no dia 13 de Junho·' e;, e w;u t.é Of' :" nno9, No próximo mê1:J inaU!!CUfar,à, de uma ns. Estados Unidos durante 06 ul- com dcstaq-ue por tr:xla 1t im- pttal o.plicado, a situação pas--
qqe &a.bem.os frequ;,:i.o:~:8 • 

0 
u ca tunidp1~

1 · aontu.d:i, o açougue munfolpal; uma emhisôtn .. ~ ilinos doze méses graças ás '4- pren~a do pa.ú;, o Quo.l \'~lo por :~:X: :T~g!r~::~ ~T~r ~; 
_nhàda8' e limpas, mun conta~:,~.;.Ji/!0~

0
:: .:,.~; fnr:i con1 q ue a banaa de muRlcn, munllda pelo ~ ~s:io Cl~~cecd~!as J:v: ~~n af~és:OaLd.tisª"!~~~J~n:~: CrS 9 .000.00: &9'k 00 vak)r de 

,n.11 alQmas que co,npõem s ut1 1mcoto pa:pnln(ào. !;!e~u;~~to:: nntcscntc com um fardamento &"o~ pare. BolsasdcEstudo4'tl- ra' 9.1;: ~lo,:;ses menos fa,vorecl~as Cri 18.000.00; 51".t, no valor de 
ue bom seria palestrarmo~ umas "·inte ~ "' · . ~ .io .. amerlcanas. Vinte maJs che_ ª" fortuna. CrS 27 .000,00: 35% no valor de 

quatro ~ora11 a fio com o autor de, TOMÁS ~A- Tt'm o mumclplo cercn de 12 . 000 habi• iaram recentemente para come- Esáa resolução de Gcvêrno, OrS 360.000,00 e sucesslvamen--
.JUlllRO, ou,·Jndo-.o naquela sua expressão cor.. tantea. ~r O t.relnamento, O Prefelto const.ant-e no procesro que lhe te, até que 8~ poderlam aJu .. 
rentla e faiscante, cheia de gras:n, aa bôa ,:ra~a ~slamo11 co11\'Jdndog n "'isltat dcmornda Ln Gua.rdla é presidente da Co• ~oi encaminhado pek, mtni~tro gar casas no valor de CrS . • • • 
sincéra doa homens queimados 1>clas ardenties m~nte o mun1cipu, . .1\lt? nã6 leuhan, du"·ida: missão e !oi sob sua intclativa cta Justiça. e l'e!\?rent.e á apll~ 00.000,00. Tanto num ca&o 
~o 1erli!>! . Iremos . :iuo as balsas de estudo foram cação das reservas dos Inst!tu- como noutro, sul)O'Z-Ge que o 

PJanco conflnua no !!eu velho propósito etc Vamos bate11 (HIPO com a~ orofr.ssor.1.K, ver :onseguidas o ano passado. tos de Previdência.. d;:-termtna- !egurador dest.lnarla 4.5 o/., do .seu 
co.ltlvar o algod.ão, 111io tendo se passodo para ·oa esct,larcs e exigir. do padre Manuel vtn,•l,.no Num recent~ relatorlo apre- \·a que a comissão encarregada r.;alário pa-ra o pagamento da 
o apve, . com a febre alt.n das prospcridadtis rá• "bsoh-lção. dos nossos pecados que, Jlor hora, sentado A Cidade de Nova York, do e.sl.udo da. aplicação naquz- mensalidade relativa á. mora-
pldae ou momentaneas. siio pe,1ucnos. a Comissão declarou que O pla- Ias reservas. entre oulT;n B"fUl1 - dia". 

E' grande o seu com.ér<"io de tecido, 4.1 n,u E nüo tenham receio 08 i,fonco€'nSl'll: nüo no de bolsas de ~tudo tinha si1- tcs, consJdcra-.s(": al est.uJar !\? Estabelecendo a ~dlferença en-
lhados . Hã fartura no~ Nuas feiras, 13ndc O rct hchcrcmos todo O rio l'Jrnnbn"" . ct.o corcado de éx1tob e que se~ a não eerá, na maioria aos casos: tre os dois planos acima enun• 

continuado numa ase pcrma. mais aconselhavel e exequlve1 rlados. o Dlreter do 'Serviço 

E S P O R T E S R"'gressou "'OS EE, uu. nentc. concedei' moradlD. ao vpersrio, Atuarial do Mlnlstérlo do Tra-
.. 11 A balsa de, estudos paga. f:": com 0 onus apeWl,!l de .m Juro balho assim se referiu: . 

FEDERAÇÃO DESPOR!l!l,uA . PARAIBAN'ª o dr, N"1lson Rezena'e das as desr.<isas ~e transpo,te mlnlmo, ao em vez de uma pe- "0 segundo plano tem SÕOre 
1· " ' M :to "'!tud&nte, despesas d• manu. sada R!llortlzaçã,o rra,""6J; b l o primeiro a vantagem de per-

A d d' 25 d Ih d 1 tençao e taxas nos centros edu. decidir sôbre os tipos de coru- mitlr ao trabalhador residir em Sessão O 18' e jU O e 944 RIU. 2G lA , N. l - F.m o,·iao caoionals da cidade de ~ovo. tl'uções se Individuais 011 cole-,casa mais conJort.avel, e ás ins• 
Sob a. presidência c!o sr Ar- dros. 2 .o quadros: - MnxlmJa. i!n Panair, regr~w:,ou. hoJt'. pu~u York. O progt'a!llf\ j finan(t.6cto Uvas, ~ sõbr...? os materiais a titutçé,es de previdência bene­

naud Amorim de Medeiros, se- no ela Franca Néto. Represen. os l::sl.ado~ Unidos O dr . . ~ il~o_n com n coopcraçao O Escr rio emprega- rtctar-sc da valorização do lmo-­
cretartado pelos s.rs. Feliciano ta.ntc: - Jo~ó Félix Cah.ino. Hczcnde., Jtro~cssor dn Uuivcisi- 10 Negócios Intcr-Amerld,nn°i:se Trntru;do-~e. como r-e vê. de vel. evitando. por outro laao. 
de Medeiros Barbosa e Venellpe Médico dr. Fmnando Rodri• tlo~lc d~ Saint L~uH\ ."~~'i~-~\~: ~d23 bh"ld~ ~::~r;:~n. ~ter- assunto de a lto alcance !oclal, 8S ~peculaçõcs que est.ão su,i ­
Joaqulm de Almeida e com a gues: enfennclro severino Jor. Pª'" am~s• e que_ •• 0 ~,o . .' os n • 1 d Tele ho· PRESS PARGA procurou ouvtr glndo da parte dos segurados 
presença dos <Ureto~es Jorge ge: bandeirinhas do "Dolaport ". 1.o Brus~l rm vHntt~ ,.6 .nnuhu 

7 
ontlonal 'Uel~gt":~!J~an cgr.tc; um técnico do Ministério do que adquiram casas a P?a7=D, 

Francisco EllhJriáls. JOSC Car. 2.º Jõgo: - Onmpo do "Cabo O ennncntc. JJ-~t r1c10. que ft:., ~o Comg~gY·Pan Amer1cnn Air- "rrabalho, tendo, para isto. c·on- por ~reço balxo .. e. hoje, estão 
nelro, Antonio Veloso. José FC- B l lzl Rlb i , ó.rku; con!eréncrns r, tstn cu1)1- orpor~ d ºrson Clayton and versado com o st·. Pauio Cama- procr .. rando vende•las, com o tl• 
ltx Cahino e ElpiC.ido Ramalho, l1Lnco" · JUlz - A O O 

• e· tul, cm Minas e no Jtio Cruo<lc 'p"iays,1 n 8 º"'dl~ey Ross Com. ra, Diretor do Serviço Atuarial to de embolsarem a diferença 
realizou se mais uma sessão da ro de Llra. Representante. ·- do Sul, foi nomcndo pcl,, Pr-s l- en~ ng e nJ do Ministério do Trabalho . de preço. resultante da. valorl• 

Ment.orà dos esportes paraiba- Jorgo Franolsc~. Ellhlmas,; Bau_ dente du Ro.publicn rc1>:~scnurn_ pa.n;> tiros brasileiros detentores Reeebendo•nos amavelmente, sa~o. disvtr~uando. assim, .. ª fi-

no• sendo resolvido o s•guinte: ,fotrlnhas do Botnfogo .· So te do 8J'1t:t il dunt,> ao t'om,clhu .. OBu I cte Esl.udo Ln 6unr- apttJar de .reus invmeros aiaze- nahdndP social da construçao de 
~ ~ poderão . tomar P.3rte nesse Jõ- Nacional r.lc Pesquiza:s cm Wu.;• ue O sas e res o P I e r I ca..~ barat.o..s visada pelo Go 

A1>rovar a é:ta da sessão ante- go os amadores Inscritos ató 1t h,· ••o,,. dia são Ruy Barbosa Tocl'es or - 1 ' tsr · d au O amara O vêrno Como 'exemplo basta c•· 
rtor na fó~ma redlglda. Enviar data em que se realizou " pr1- n~, delr<i Salatlel Mota e dr. Ruy ogo en ran ° no nssun,,o, que · . · • 

D I t " ------------ Vlt 1' Brasll Lodr,; do Rio ele crn. de seu conhecL'llento. tar um COOJUnto re•ldenclal. 
um oficio ao "Clube o apol' m~lra partida "Dolaport• x TonL• para csporlc.<, JarrC3 de Jru~lro O dr. Vital Brnsil. en. _ "0 despacho proferido i,e- construido recentemente por u!" 

~t~~;:1Ê~:cf :~~~E: ;:[~:!~ e~u1i::
1
":'~~~as se;~~ ~:r:' ~f0

::~:: .:n:ss.!':'~rln~ :~~c~\int~:;'
1~~à.S1J1.1~1~ /gm1t; [ir1~r~~d::tc6:,?s:~ ~~c;:~:: ~0~e:~t~u~~ ii/Wa~~~º{~~ 

•=a- "Palmeiras" 0 sr. Anl- quadros disputantes; designado oêso.". Fono U63 . Clll'SOs em tcrmodlnamlca meca. gada de estucla.r um plano nn- .ias c&Uls, prometidas em venda, 
....,uu pare.- Ju!z, Antonio soal'cs dos ____________ nlcn 'e qulmlca farmaceutlcn nn elonal de construções Pl'O!atá- pelo preço do custo. a ~-
céto Correia de Araujo. Reno- Reis. Médico em campo: - Dr . Reunião da 2,ª C1i1!e- Oolumbla Univcrslty, .Planejn rias focahsa, com grande llreoi- dos. estão pelo.; me:;mos sendo 
var a tru;crlção do amador Elol .:Voraldo Soares. En!crmelro: conseguir mi1lnr e~-pcrlencla cm são, os aspectos fundamentais oferecidas em revenda., pPr pre• 
Evangelista. Oficio do "Bota- Wilson Pinto Mll'anda . Não ha. renc•,a PenlfeflCiR' r.•,a algumas companhias industriais do problema da habitação ba- to m_ulto superior. 
fogo• comtllllcando ter =um!- "endo mais nada a tratar, foi 110, Estados Unidos. rata·•. começou o nc'ôSO er.tre- Apos <'ssa.s ultimas declara-
do J,pterlnament.e a Presidência encerrada a sessão . B "I • 0 sr Rul,t.Barbosa To1Tes Cor. vlstado . ções concernentes á nova mo-
do Õlube o sr . Alvaro Sã d(: _______ _._______ r8S1 elfóil dCil'o êi;tA qanha.l\d<.' cxperlencla Ao ser Indagado pelo repor- dnlidade_ de e.'<J)loração, f~lta 
Vasconcélos, vlce_presl<!<>I1tc do mo, 26 (A. N. l _ A 2• l'cn- ~a direção de botels no Wnldorf. ter qual 0 ponto mais impm'tan- p::ks prci;11os segurados de =-
mesmo. Tomar em considera.. Al'.IXmB A COIOIATD A rc,·ência Penitcnoiárln O.usilciru Astorla Hotel. O sr. Salal:,lel rvto. te da decisão govername1,t>1i O tl,:ntos de previdência, e que 
ção o oficio do amador Osval- lll"WIII ■ IIVAII COND• realizou, ontcn,, u,no •••••••• tcn• ta está esludando nu~rlçao, tec. se é le nos poderia fornecer, P,ectsn ler. um paradeiro, e te-
do Firmo de Oliveira, selldO QtlDICIAI COM O VIO DO, do sido debati áa, como ,ic outn,. nologla da allment.açao .• "lta. concretamente, dados que de- r~ sem du,·1da, por part-O do ÜO• 
eomultado o resto de sua Pt- .,,...,,..,,_e-'r:_..,,,,,.,T':l'.:r.'I'._. vezes, matórla dl' grande inLe. minas na eolumbla Un1versity. monstra ·sem O acert-0 da u.t eu ~ verno. o sr. Paulo Camara con-
naUdade. Mandar renovar pe10 lllt:f l'11IJ. ll;1·11~1jfl1'l!·I'• ressc . Atendendo "º "ºnvilc do Instituto de Pesquisas de Saude ção do sr. GetuU,, Vargas. ,.s- clulu ~llBS lnlormaçõe.s dizendo: 
.-13", 'O amador ClJmaco de Fa- ' interventor Amarnl Pcixõto. o1:1 Publica e os Ln.horn.tórlos de Pes. 6101 nos respondeu o sr. Pa u- .. Emas institwções Já. haviam 
rias Medeiros. Tomar as segmn_ la~ll,l,La~aJl.l,;,jU-;...,_O,!;õ..,. dclcgndos tlr. 2_. Conferência vi_ quisas Alimentlcias de grandes lo Catnnra: <"'vnstituid~. em 31 de dezeinbro 
tes providências para os Jógos ' slturiio, hoje, ,, ciduJo de PoLró- companhias nos an·edores de - "Um dos pontos mais im- de 1943, um fundo patrtmo1úr◄ I 
de 30 do corrente: Campo da I GIIANDEII PllQ.JQI , JlOlis, onda o go>êJino fluminon- Nova York. portant,;s de que trata o de•; • ~• CrS 4 .409.0lS,llf7,37. Delxan-
Graça . - "Palmeiras x "10 de I ll&J)AJ.Jlil D■ ODO se lhes prssr.ará várias homenu- E HIPIC_A__ paoho do chefe àa Naç.i!o " o o ele lado outros valores do 
Março~. Juiz: - Juarez dos . .gcn• . SOCIEDAD estudo da convenlencia àe con- l;:1v~screvlam. entã:,, como 
Santos para os primeiros qua- ceder mor3dla ao opert\l'Jo, com 

2 
ve ,· , a soma de CrS ..... . 

E XP OS IÇA- o. N··A e I O.:.N' .A L BRASl~EIRA. - o onus 01,cnas d• um alugJel .os~ ~1 •. 788,lO como valores 

A XI c:.h-esPondente ao· Juro do .;a- f~n,!!;ls a de Cr$ . . . . . . . . . 
,>ttal dispendldo no lmo.,el. ao · . 000 _605, 15 e., como valore;s 

· ---· · · · - - • · · · · · · · ·• · t Em orgamzaçao a Invés de uma d<!Spés.s. com O ~ •ea.llzai a cu.rt-0 pr~ a de_ 
. . C 1 - da- i • · p~rr t"· ... , ·ne, senao carne e leite. no mesmo empo. Juro e o11101·t;•:a•,'o d•'"e cap1- crs 1 008.6!1.745,75. Ve-se, as• 

( onc º"ªº · · la· rot.o· o ubú é carne e nessa assombrosa cor- t d · ~ ~- • ~~ ,-m, ·-•·u 
E' excusado dizer que falo pe $ rida ele pre•os estonteantes, né!.se sonho fase!· empora a ln,:Cf• tal. p rovlsla na aqulsiçãQ d~ ~ •. a pooou, Idade da aplica-

.,. i casn., . ~o de elevadas 1mponancJ9.5, 
grafias publlcaelanls. , .. de cJ!te reru o grande· nante de centenas de milhares e, ató, . der mtal. estadual A se-••r. ap=••nt-a-nos ·'a• narat~,on,trução de habita•"-• ba-

Naquêles a ma.. • norcscente ln- llióes, Por simples raçadores, arrastara a - ~~ •= ~ -, pa "'°" 
Estado central as Joias de sua meu te c>'ladorcs de gado leiteiro e talvez do dos eslat1stlcos. comprnbator,c-- Jore.s de~~ 05 d nosso, c.rabalha-
dústrla pecuária.. atingem !l gado comum de corte, à espera dos altos ne80· RIO. 26 <A N l -· A Socle. de suas aflrmalJvas· çadu' 1 <> ,/ progrruna .. ·n -

"'03 negócios se avolumam, Jornalista ele • dcs mlfüimlrlos da pecuária, desservlndo, dado Hlplca Brasileira está ui· "Tomando-se. pé, exemi,lo, pe O prc• dente Vargas 
proporções fantastl~"• disse d~ms Paulo" . ' de.,;a forma, a lndúStrla ~ latlclnlos e o pró- tlm11ndo a organJznção da lll'Ó · a ma.•sa de comeroi!uio, cio rn, ­
envlado especial do O Dlfl:1º · primeiros pr!o comércio da plebe bovina cuja quantidade xlma temwrad11 Interestadual • trito Federal. que é de cerra ,1, 

o volume da. trarua,....es. nos mil cruzei• vai ainda escorando a economia nacional. E' húclar-se antes de agosto pro. 110 0()0 pe,,son. . <1tJJs ldndo. ~m, 
dlaB subiu a um milhão e olte~ta exposlçllo claro que. os preços altos, em parte. se devem xlmo. A e11uJpe de S. Paulo média. é <lc 33 anos, ,serúk.,­
ros. Ainda não estava encerra a ª. um sl!U· A Ionnação de novos plantels. 0 negôcto, po- está sendo esperado nesta on- se que se {õssom vender a pra-
e engeltavam-se pamd•,s Jncrlv~1iTu~º! qulnben- rém, Já passou do zcbuzelro hwnllde de origem, pltal . ____ ao de 30 oncs. u Juro; de'.•'' 
pies reprodutor de roça . ~ g;OOO) pol' Tango, dos pioneiros da criação, aos encampadores ~a -------- ao mês, com sr~uro d~ , Jda r 
tos mil crozel1·os (Cr$ I . I · mzerros tõram lhdúStrla, noo magnata$ da espeoulaçi\o come,- Revolução no mundo elegante uma sobrecarga d~ $• da men-
raçador de linhagem Nc ore . 1 1 clal que ll)ltem fortunas fantaslJca,. no cupun do Joiio Pes.,ea ... A CASA AZUL salldndc. destinada a-0 pnsa-
vendldos a trezentos n:11 crured~os Antel'fca do do, • outrorti, desproslvel animal. . <100.ba do rooeber um notabltls.•1- meato uns despêS!!S ncimtnlstru-

Negóelot, da Ch na ou um be.. :s em parte, a êssa fenõmeuo, Que !W- mo so..rttmcnto em ho16as para ~e•1 tiva, 1\.$.· t'a·n':> .~crlam dos s~-
Norte! Não há muito, engelta•:-: J::í nlflcan- deve a 

0

e,;caseez de Joite e derivados, nos mer- n11oras. modelos o.,oluslvos . GA- guJnte, preços max1mc,. De 
.zorro !Ilho de um bmn 'ª?"ºº O . 1 ~000 GOJ cadci, consumldol'es do Rio e de São Paulo, SA AZUi,. Cr$ ~ l.0,00 pam 07 ,. da mau-ela de um m1)hào de cru'.°"' ros l ~e;,,., . 'flliv<Y; àollform., Já o disse o Secrctá11o da Agl'lcultu-

• Hesitamos em cr.?r nessa,. v~laamo de mo- ra do Wstado do Rio de Janeh'o . R Á D I O 
perpasse em Ludo Isso um ent plrlto danado Talvez po68amos afirmar, diante do Que 
'inento ou ande de permeio i: '/;"18 nos até 88 ai fica, ter ,Ido êsse certame a con!lrmnçAo dn 
da esJ>'!".ulação nacional · ~ull.;,.,, nn. Ho• vitória cconõmlcn da. nrJstocraola zebú, sóbro 
negociações estonteant.es das 11 Ordgão• a rplebe numerosa do rebanho na~!onal. En-
lancla, de qUe n06 tal& Ra'!'ª 10 slção talou o tretanto. o gado nacional não é só a a:rlstoora-

Ao encerrar-se a 1~ ~lzendo da sa- ola Indiana ou a plebt> nnrlm do gado comum 
governador Benedito Vala ares . .. ara acen- degenerado. , 
tllfação com que a el!i., comparecia -~ á lnlcln· A que ficaram reduzidos, no entender dos 
tuar o éxlto que não ~e devia ai:;;;;,,w; patriótico técnicos, o 'l'urlno nacional leiteiro, o Caraoú 
tiva gpvernamental, mas ao ª técnicos do naolonaJ para carpe e lelre, a MOOlla, também 
dos crladores e a. cooperação Es~do,. Em se- nacional e as raças finas europelos, orla doe cni 
Ml~rlo da AgTicuJtura do uárlÓ 8""1M• S. Paulo e Minas: Normanda, Holnndésa, Jer-
llulda. tratando do problema r prodtl96<> de sey, Guernesey, iodas, ati, bem e abundaute• 
lou a "d& ne,,essldade de ma º~etro,; ele MI• mente 1-epres~tadas? 
,~ e de cuidarem os raze

0 
E:Stado tem a Ca'da raça tem virtudes caraoterlstloos 

nu do pdo lelulro", PolS queiiastecer de leite e defeito:. destas decorrentes, virtudes o dcfel· 
llr&tlde rosponsabllldade de a tos que :aó teem slll'ol!icação dentro da propr1a 
o Distrito Federa:. JIZa, cm nO!lS06 variedade ou estirpe. Afastando-se desse pon-

Em 61n~: Mil\as 
11

::,:vel Prornov~ o to-de-v~,ta. as ex))06lções nil.o exprimem n me-
dl8'<, 'Wllll tarefa 1;vé':t1mçÍo de seus reba- dldn, do oenjanto, senão a vitória de tipos pre-
retlnamento ou ar i:nto de reprodutores de ponderantes por essa ou aquela qualidade . 
nhos, para rornec. aravtlhOSOS, qua.sl ma- Pol, pelo menos, essa a Impressão, que 
preços estont~t~pr'!'.senta alguma cousa. me ficou. de tudo quanto vi e li, no •Estado 
Cea!llvets. lsM> problema pe<:uàrto nAo e de Mina;". o Jornal que melhor repor~m lllment'tJet'fi:~ senão quantidade e qual!- ofereceu da grande exposição. 
!lllde, em q~\!llt.>, cotUO r..ão e :;ómen~ car- Em 15-7-1944. 

José Leocadio foi contratado para o Rádio 
Clube de Pernambuco 

A Paralba possue muitos ar­
tistas de valm·. A musica po. 
pular brasileira tem sJdo enrt­
queolda com a,; produçoos dos 
f\GS.'!OS compositores . 

Atualmente. emre °" clumon. 
to:i que se teelll' destacado, l.t'· 
mos o trombonlsln Jo.sê Lro­
cadto, que é um óUmo execu. 
tor, dc•taq,an~o-se nos sous ~o_ 
los perteltlssmtos . 

Era éle que. no Ja<!o do rom­
r,oaltor Jorge A.,vres. sempre pro.. 
porclonava a sociedade pesso.. 
ense momentos agradáveis d• 
emoção estética. promovendo 
tooc.n. elegilmc, e trabalhMl<IO 
para & ,,indo á no~sa terra de 
artistas do sul. José Lcociu1lo 
ó ntt\llo estimado pelas suas 
quall<.ad&.s de cavalheirismo e. 
certamente por Isso. deixará e11. 
tre nó., grande numero de 11ml 
~~iJ10~dmira.do= do $eU. sew;Õ 

Agora José Leocadlo Yai nos 
d81xar por ter sido ooutmtado 
pari\ o Rád,o Clube de Pernam_ 
buoo. onde, sem duvida aJgu. José l..eoca<!Jo. tendo de par­

tir Para o Recife no fim dnso 
ma, alcançará os mesmos ex.!. mêo, de•~•-se dos seu,i am!• 
106 que obtect! como prlmeui, gos por nosso tntermédlo. n• 
~~bolili;t!I "Ja~ Taba)l\ I ~lbllldade de {Bf:ê.lo .ve-. 
rn ~Otl!mente. 

Dr. Moacyr Monteiro 
de Morais 

A/JSíSTl,;NTE DA l'AOUI:,. 
DADE DE MEDlCrNA no 

RECIPE 
Dos Hospitaf3 Sa11to Amaro 

e l"ortugues. 
'l'ratnmento do Concer pela 
electro-elrurgia e pelo ra­

dlum. Cirurgia geral _ 
DoenQaS das senhoras. 

Consultório _ Rua Du~ue 
de Ca:ria3, 236 - Fõne. 6419. 
Resldllnc!a - Rua &til 114 

Tôm1, 103. 

ASSOCIAÇOES 
~CONJUNTO ESTUDANTIL 

1'ABA.IARA" 
ReaUzou..se ont<lm na aóde qp 

Centro Estudalltal da Paralba o 
prlmelllo ensaio do "Con)w,to 
&.tudant.11 Ta~am ~ que "" 
e.cha !OI> " dlreçilo do e&ntor 
Milton Borba tnt<6'11n'6 do can 
da eml.'!50m PRl-4 . 

PllR'm par<o w,mbém do referi­
d(> ..,..,unl9 Jaoy cavalcand. An­
tonio Slquelrt. • Oen.ldo Quir!oo. 
tamb<m ttauru de rnevo do no&­
"° molo radlotoolco que contam 
alndã com a oolaboraçio doo Jo. 
vona Pemando Medelroa. Tatclslo 
~&Hio, Srleo ~ Rodrigo 
Milaot!.i t ISrllC-'(O PoTdellli, --



• 

" A UNUO-· · Qutnta-lefra, 2'1 de Julho de 1944 -----------------A contribuiçãJ SOCIEDADE DE AGRICULTURA DA PARAiBA 
da 8elgica l"a?. o combatl' ef-in-te-1-,i,e- -à S- A-ú-VA , no.~ sltlos e reslden-

. ela · . F.ncnrr,,g,1-'<e do Regls tro de LA VRAOOIU!lS E CRIADO· 

á l 
• d RES DO TNTER IOR. junto no MINIS~Rro DA AOR.TCUL· 

Caus !J a 'ª a TUHA. VENDAS de enxêrtos de CITRUS da Estaçllo de F.s· U I ptrlto Santo. corn n..s mc.smns vnnt~gens do Reglst.rado. 

NOVA 'l"CltY - lll\"BE.L> -
Quatro anos se passarrun e uo 
, ntant,o a t·esHêncin moral des­
!>1;<; pcquenr,1, democracias ma­
r.t11na~ e colonlalt, da Europa 
Oclrlental ni\o se deblhtcm 

ASSINATURAS DE REVISTAS agrlcol11s, 0 CAMPO, 
CHACARAS E QUTNTAlS e VITORIA. 

COMPRA MUDAS DE COQUEIROS A:NôF.S. 
ASSOCIE-SE A SOCIEDADE, mediante pequena oontrl­

bulq,1o - Fõne 1398 - RUA OAMA E MELO. 60 . 

A Belgica e a Holand11 ()l'l' · 

man~ce1a.m na luta .iriva 11.J)C· 4irande 
sar ela ocupação total ele seus 
len-ltórios metropolitanos. Gra-

terremoto 
Mosul 

em 
ça,, aas seus impérios ~olonla1;. 
fórnm elas as principais alia - BAOOAD. 25 1Reuters) - Mo. 
da, eieti,•as da rugla,errn. en- sul. crntro Industria.! e petro. 
t.re a caplt'l:la,;ilo da França t' lifRro do Irak, sofreu. hoje. um 
a e,~teusão eia l?ll<'rta ,;e,, pai-/ terremoto que durou alguns se. 
ses balcoukos . 1 gundc~. O fenomeno foi descrito 

ESTÁ NO RIO UM 
GRANDE CANCEROLO­

GISTA AMERICANO 
O dr. George Pack vai 
operar e fazer confe-

rências 

Secçao Livre 

CONVITE 
Abandono de emprêgo 

De acordo com a Consolldaçlio 
d.as Leis do Trabalho, convJdo o 
empregadO P<.'<ll'o Jo11q11lm do 
NMclmento. a assumir o lll'U car. 
go de cosinhelro do "Restaurnn-

ISAURA B . OAVALCANTt. por uma benção alcan çada de te Globo ". 
frei Martinho, em !nvor d.e sua genitora, manda rezai:. no dia 28 Nlio O fazeodo d.entro do prazo 
do corrrnte, ia manhã). á.s 6' ' horas na Igreja d.o Rosário. dest.a que determina a lei Incorrel'â oa 
clda'Clc. uma missa, em ação de graç11s. perda do referido lugar. 

Para 11381.,ttr a êsse li.to rellg!ooo, convidA todos os seus Jo,io Pe,;soa, 25 de Julho d.e 
parentes o amigos, ficando a:ntecipadament.e grota a todos quan- 1944 · Severino Puei"" 
tos comparecerem• (A firma estA devidamente re-

t NOEMIA DE MAC!DO ROCHA 
7.º dia 

José Augusto Ferreira Jaguarlbe, Joaquim Oandlclo d.a Ro-

cha, espõsa: e filhos, Joaquim C~~dldo c~:°.J:,:q~';;~or,"1.::x:1~ 
sa e filho, Delmiro Cord.ula, elS))uoa e !llh 
e fJlha, Amélia M~o. Francisco M'endon~b~s~~o e !~~ 
José Justino de MacMo, espõsa. e filhos, Al'n EMIA 
mllla espõso pais, Irmãos, ttos, cunhaklos e primoo de NO ·t 

conhecida l • 

Centro dos Proprietá• 
rios de João Pessoa 

A Belg!ca ~ a Holanda pt'é.s-1 c:-omo tendo sido "um fortlssimo 
tru run naquHe tempo !'t causa I choqu•" . Houve i,rês pP.quenos 
da,; Nações ocupados. abSiln ~o-' tremores de terra ainda, após o 
11Jt á prol)ria. Ingla,ter111 ser- choque maior. 
vítts de grande hnportan~la . ------------ RJO. 25 - IA. N.l - Está 
Não sómente AS Ind10., Holan- Faleceu o r.t"nS Eu.iico desde domingo. no R,lo. por al-
ciésa., e o Cougo Belga »uzeram • v ' ..- gurn tempo, o dr. George PMk, 

MACÉDO ROOHA convidam os parentes e amigos para assis •I• 
rem tis m1s.sa'S que pelo d.escanço d.e sua alma mandam c2lebra.­
no dia 28 d.o cor,rente na matriz de ouarabira e no dia 29 1sába­
d.0J ás 6 ¼ na catedral r.(etropolltana. 

' Agradecem a-0s que comparecerem a êsse áto de caridade 

Este Centro, diante do aviao 
do Sr . José Marinho da Silva. 
pub!Icado na " A UNIÃO" d.e 21 
do mês em curso. cba.ma a aten­
ção dos seUB associado,. pan a.a 
obrigações dos me.'!lllOB conforme 
carta-Oircular n. 0 I de 7 de 
Maio de 1943, dlstrlbulda entre 
os respectivos sOclos. Declarando 
ma.Is uma vez qtle se não !orem 
rigorosamente cumpridas as con­
dições Impostas na referida Car. 
ta-Circular. não estarão cobertos 
pelo Seguro de.ste Centro. os ope­
rários quando a. serv1ço dos alu­
didos sócios . 

à. disposiçno da c,n, a comum Remedi clrurgJáo e nancerologlsta ame-
i.Oda:; u-s &uns rlq11 ~za.s natnraw. 1icnno, Qlle aqui velo como re• 
como rambem isso lu, comple- cm.~DFJ üO VA 'l'lCANO, 26 presentante &peclal do COiégio 
tado com o transporte marltimo t l' . p 1 ~•nleccu. hoje. npós Americano de c'lrurgtões. Como 
cias frotas mercant<>s dos Pai. lon o:os pnoecimr•utos. o n1ons . se trata de um espeola.Usta de 
sef Baixas ,2.soo ~ loneJa.- Enii<'o Remedi, eapel11o pnrticu~ grande relevo. os meios médicos 
dru<I e da Be]gicn 1600.000 co- '"" ele s gnnudnclo . brasileiros estão multo lnteres-
neladasl . Isto foi un, fator lm- / sadós em aproveitar. no máxl-
portante na guerra antJ-, ubn> a - ------------ mo. a estadia dêrue grande cl­
rlna. dn qcal depend.h1 uaque- rurglão em nossa capital. Por 
le tempo o a provlslonamemo te<;; a Igreja protestante da Isso, vai êle realizar operações 
inglês. Holanda . assim como as Igre- de oancer. no Hospital Moncor-

0 empréstimo de 3 mllhó.zs .:i~ las Oatollca, da Belglca e da vo Filho. nas próximas quinta 
onç.~s de ouro que o Govêmo Holanda. apolrun os patriotas p. sexta~felrn. clla;s 27 e 28. Fará 
Belga fez á Illglaterra em ma,- que reousam colaborar com o também três conferências, sen­
ço de IS41, permitiu ao re{e<1,io coupante e se insurgem contra do uma no Colégio Brasileiro ele 
país continuar a financiar as "5 doutrinas que querem lntro- Cirurgiões. sõbre o tema "Tra­
suas compras, nos Estados Um- duzir nêstes povos ligados des, tamento clrurglco do cancer do 
das. de material que lhe era de há sêculos pelas Ideais fun- e• tomagor. A segunda confe­
Jndlspensa ,·el para seu esfon:o dámenta,3 da democracia. ool- rênola será na qulntn-feira, dia 
de guena. A Belgica prestava dental. o respeito do individuo 27. á,; 9 horas da manhã, no 
desta forma, e pela segunda e a conciêncla hwnana. AS Hospital Moncorvo Filho, sôbre 
vez, á Inglaterra e portanto 6 duas Unlvers1dades de Leyd.e e / "Tratamento clrurgico do can­
caurn geral dos povos OCUJB - B1•uxelas !ôram as unicns da cer do ret.o". A terceira e a úl­
d~. um serviço considera vel. Europa ocupada a repelb· a tlma d.essas conferências será 

O e.'<erclto balga, em lula d.es- "Colaboração'' e cerrar suas no clla 2â, ás 21 horas na ACll­
dP 1. 0 de maio. persistiu de 25 portas antes que submeter-se a clemía Nacicnal de Medicina, 

e piedade cristã . 

CELINA ADELAIDE DE NOVAIS 
Missa de 60. 0 dia t 

Nely Novnis Lins, Muri lo Lins e filhos (ausen­
tes) ma ndam celebrar missa no próximo_ dia 2~, scx­
ta-feirn, ás 6 1 /2 horns, na Cnpel!1 de ~ao .• Jose, em 
Cruz das Arma,s, cm comemoraç:,o ao 60 dia do faJe­
cimen lo de sua jamais esquecida avó e bisavó,. se_nho­
ra Celina de Nova is, convidando para ass1slirem 
àquele alo de religião e caridade <1S seus amigos _e pa-
1,entes e os habilantes daquele bairro em gernl, rncln­
sive quantos cha mavam a pranteada exti nta - .\>11-
NHA MÃE E MJ.E DA POBREZA. Antecipam a todos 
que comparecerem sua eterna gratidão. 
~- . , ~- . . . - ' ' . . - ' . . 

CONVITE ~EQUENOS ANUNCIOS 

:João Pessoa, 24 ae JUiho de 
1944. 

LeodoUo Barbosa - 2. 0 SeL'fe. 
tê.rio. - Pela Diretoria. 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAISA S. A. 
Dividendo n. 0 20 

convidamos os srs. acionlstas 
deste Banco a virem receber, a 
parLir desta da ta. em nossa séd.e 
social, nas horas de expediente, o 
20. 0 dividendo de 7% ao ano, so­
bre o capital integralizado de Cr$ 
1. 500. 000.00. relativo ao 1. 0 se­
mestre de 1944 . 

João Pessoa. 8 de Julho de 
1944. 

BANCO DO ESTADO DA PA­
RAIBA S. A. 

a ~ de maio no Lys em urna umn intervenção polltlca e.s- sõbre "Tratamento cirurgico do 'l1ENÇA0 · _ Maria AugUBta 
resisLéncla que o Alto Coman- trangeb·a. melanomo ma.Jlgno" . Na ouin- Na Secção do Pessoal <SR!?- A · 

iliiguef Falcão de -Alves - Dlr . • 
presidente. 

José ~fartlns Ribeiro - 1. 0 se­
cretário . do 1:elga sabia õer inutll para Formando uma União E-0onô- ta-feira. dia 27. Q dr. Ary ele 31) da Diretoria Regional d.os de Carvalho, prepara. alunos 

a d.efêsa do território oelga, po- mica como a estão preparando Oliveira. Llma. Secretátio Ge- Correios e T elegrafos da Parai- para exame., de AdmJssii.O. Av · 
rém indispensavel para pe1mi- os govêrnos belga holandês e ral de SaUdP e Assistência da ba pede-se o compareclment.o Minas Gerais, 359, ou Escola Pa· 
tir que as tropas inglêsa.s envia- ltL'<emburguês, os 'qua.~; Já ílr- P refeitura, oferecerá um almo- d.o sr. DAVI JOSE ' DOS REIS./ roquial " N. S. de Lourdcs" . 
das ao Cont.lnente puciessem se maram um acõrdo financeiro ço ao d1·. Pack, no Gávea OoU a.fim-de ser tratado negócio do 
retirar para a Inglat.erra. visando um bloco monetário, ês- Club . seu partioular Interesse. ,l TENQAO - Para compra e 

Finalmen te, a participação do te"5 trê ; paJses europeus constl- ------------ venda de casas, propriedades 
exercito colonia.J belga na cam- tulrão a quarta potência comer- 1.uvas de Jersey em todas as SecQão do Pessoal (SRP-31), e todo o qualquer negócio, na,, 

-------------SOFRE DE PRISÃO DE 
VENTRE? 

REGULARIZE SEUS INTESTI­
NOS SEM TORTUB.A.-LOS 

E' um êrro gravlsslmo usar 
purgantes violentos e !rrltantes 
para combater a prisão de ven­
tre. Eles diio apenso um allvl'> 

panha da Abysslnia, quando. cial do mundo, e a segunda do côres, lindo sortimento a.ca:ba de em 26 de julho de 1944. 1 praças de Jo!ío Pessoa e Recife. 
saindo do centro do Contlnen- ConHnente europeu. Qs Palses recebe• a CASA AZUL . Fone P,rocure Vicente Costa em sua re-
te africano, ameaçou pela reta- Baixos e a União Econômica 1-2-4-6, João Oamara, Ohefe SRP-31 stdeucla, ó. rua Ellseu Cesa.•, nes-
gua.rda dois exeroltos italianos. Belgo-Luxemburguêsa, com suas ta capital. Telefone 1945 . Pala-
capturando 20.000 prisioneiro.;. colônias, totalizavam em 1938 •--------------------••-IIJ!!!!J• cête da Associação comerc'al. 
contribuiu pru·a, fa zer desapa- um comércio exterior de 3.626 passag,,lro, mas tem o inconveni­

ente de ressacar ainda mais os 
intestinos. HoJe em dla, os médl• 
cas procuram receitar la..utlvos 

recer um do.; perigos graves oue milhó?s de dolares, colocando-se 
ameaçavam o Egito . Ao mes.iuo assim antes da Fnança que não 
t ::mpo o Congo Belga tornoi, la além de 3 . 16~ mill1óes de 
passivei que o Ccngo Francês dolar~. incluindo suas colonias, 
se unls! e ao General Da Gaul- e lmedlabamente após a Alema-
le, assegurando d.esta forma a nha. cujo comércio exterior a.J­
c:>operaçéo das forças francésa.-, cançava. 4 .294 milhões d.e do­
llvres da Af1ica com os antigos lares . 
aliados da. França. tnglatierra e Uma união econômica. entr& 
Belgjca. Desde a perda das In- os Palses Baixos de um lado, e 
d.las Holand&SSs, o Congo Bel- a União Econômica B,Jgo•Lu-
ga se encarregou de e ncher os xemburgi;êsa d.e outro, assegu­
claros cau sados no aprovisiona- raria a éstE,; tr.ês palses uma 
mento aliado devido á perda voz no concerto geral das po­
das ricas colonias dos Pal,;es téncl&s e sua união poderia tor­
Balxas, vizinho& e amigos . nar-se um das elementos e&en-

Na Belglca. como na Holan. clais na, organizaçáo da paz na 
d.a, a imprensa clandestina al - Europa ocidental. graças as suas 
cançou ta l importancia que r1- estreitas relações com a Fran­
rnlJzn com a Imprensa otlclal ça, o Commonwealth britanico 
comrolada pelas forças ocupan- • e os Estados Unidos da Amerlca. 

(V.li E T R ó p o 1 1.: HOJE AS 19,30 - HOJE 
l .1.ci Pro:ÇlO úNICO : ORS 1,50 

RIN-TIN-TIN - em 
HERól DAS SELVAS 

No programa, a <1 .• série de 

A SOMBRA DO TERROR 
Comp, - NACIONAL 

Amanhã na sessão da Alegria - O VENDEDOR 
DE MILAGRES 

Sábado em matlnêe e solrée - A adoravel Brenda Marshall 
no papel d.a v1úva do suicida . . . Nlnguem ignora que ela 

era uma "MULHER FATIDICA" - Wa rner 

3.• feira - Quem matou o livreiro? "O DUPLO ENIGMA •· 

CORRETORES: - A Emprêsa 
Meridional de Comercio 

Ltda. necessita de agente produ­
tor e corretores, na capital e na 
Interior mediante otlma comlsslio. 
DlrlJa.-se. por carta ou pessoal. 
mente ao sr. M . G . Av . concel· 
ção. 445, das 7 ás 10 112 cllaria­
mente. 

ENGENHO A' VENDA - Ven-
de-se 110 R io Grande do 

Norte o engenho º Guaginí u no 
vale do mesmo nome por Cr$ 
670. 000,00 . As terras margeam o 
vale por um e outro lado, todas 
cercadas de arame. com uma ma 
tà calculada em 30. 000 met.roo 
cúblcos de lenha e medem 4 qul. 
tõmetros por 1 .100 metros. 

suaves que produzam uma eva­
cuação normal e diária sem re­
laxar os Intestinos e sem forçar 
o !!gado. As PILULAS ALOICAS 
conteem os prtnciplos ativos de 
plantas que corrigem as tun,çõt,a 
tntestlnll.ls regulal'Jzando-as '. 

1.0 - Não causam náuseas nem 
cóUcas. 

2. 0 - Não Irritam nem violam 
os Intestinos. 

3.0 - E!lmlnam as toll1nas. 
4.0 - Estimulam suavemente a 

ação d.o fígado . 
5.0 - São lnofenslva.s, poden­

do ser usadas por pessoa.o de to­
dos a.s Idades. 

R E X - Hoje - CrS 3,00 e 2,00 - 19½ hs. Amanhã na vitoriosa Sessão Popular • 
A terra de cana é toda Irrigada 

e pode produzir 3. 000 sacas de 
açucar. Tem de Umlte de produ· 
ção de 540 sacos, e o maquinário 
está perfeito. A propriedade é 
atravessada pela nova Rodovia 
Que liga Ceará .Mfrlm a Na.tal e 
dista da Capital apenas 16 qui­
lômetros . A tratar com Enlco 

Peçam PILULAS ALOICAS nas 
Famié.clas e Droga.rta.s. Mal& de 
dez milhões d.e vidros são com• 
sumidos anualmente em mats de 
24 palses do Mund_o. Ap. Oens . 
An . n,o 31 - em 31-1-41. 

CADA HOMEM QUE SE DEIXAVA TENTAR POR SEUS 
LABIOS. ACREDITAVA SER FACU,, UM DIA, LIVRAR• 

SE DO SEU MALEFWIO. 

O QUE FARIA V00f!) SE UMA MORENA 0©MO HEDY 
LAMARR lJHE "RiEQUlSITASSE" PARA MARIDO? 

A MULHER FATIDICA 
SALIENTANDO 

BRENDA MARSHALL 
David BRUCE - Virginia FIELD 

Um filme WARNER EROS - OOMPLEMEN'llOS 

VEJA: 

PEDE-SE UM MARIDO! 

Apresentando um novo e romantico 

Hedy Lamarr - James Stewa11t 
par 

Nacional e um short Filme Metro G. M~yer 
+-+4++++-+-+++_....+++~H ♦♦♦ ti Ili li 11lili111•••11111111111111111111111111111111 

9 de agosto - 9,0 aniversá- SABA D O - R E X - SABA Do' 
rio do REX 1.ooi EMoçom' UM MoNDo DE AVENTURA 1 100~, MA1s 

EM "AVANT•PREMlElRl!l" POR 
ESPECIAL DEFERdmCIA DA 
"P,\RAMOUNT PICTURESn 

A 
LE(;JAO 

BRANCA! 
Claudette Colbert 

Paulette Goddard 
Veronica Lake 

EMPOLGANTE! 

TARZAN CONTRA O .MlTNDO! 
JOHNNY WEISSMULLER - MAUREEN O'SULLIVAN 

JOHNNY SHEFFIELD ' 
ME'PRO GOLDWYN MAYE.R 

..... , 't: r,,i'1' 1· ·.::· :,·fa 'u'i 'rira 1Ê~ .. 11~j~ ..... 
A SOMBRA AMIGA - com William Holden • Ellen 
Drew - No programa, a 5. ª sér,ie - A SOMBRA 

; '. . 
DO TERROR 

COMPLEMENTOS 

A BATALHA DE BATAAN 
~;, (;: * lt * METRO·WARNER·COLUMBIA- PAflAMOUNT * • . ... 

• 

.. 
:it~~~iro n Rua Chile, 121. _ 

~ 
GRANDES FAZENDAS DE 

• .. 
• 
Jf, 

• 
• 
Jt 

• 
Jt .. ,. 
.. 
• 

CRIAQ~O E AGRICULTU­
RA - Vendem.se 2 fazendll8, 
(anexns) ambas cercadas com va 
rias divisões ; agua bõa: capaol: 
dade para crlnr mais de 1. 500 bo­
vinos e 2 . ooo caprinos e ovinos· 
illlltalaoõcs de desfibrar c aroá" ~ 
descaroçar AlgOdão, montados em 
amplas e bem construidoa edifJ. 
cios. Demarcadas e bem cercadas 
com penmetro superior a trinta 
(30) kms . Terrenos otlmos pam 
agricultura de Algoddo, Mamo. 
u11, Agave. Já existindo w~ bom 
começo desta. Inesgotavel quan ­
tidade de oaroá. Informações 
~~ Leonnrdo Arcoverde . Av . 
Orand.~~ Matn, 8 . - Campina 

P ERFEIÇDO E PRESTEIR 
TRATAR ,NESTA 
6ERfl\lC!/~ COM, 

-- ~ 

L. Arcoverde. - Avenida JÓâo 
da Mata - Campina Ol'ande. 

MOVEIS ~ Antea de comprar 
ou vender •eWJ móveis, pro. 

oure Toscano, á AvenJda Princesa 
1'8abe~ 285, das 13 11., 17 hOl'RS 
Bairro do Montepio. · 

MAQUINA "Audltfro11" para 
tnbrloaçdo de gll!o. _ Ven­

de-se. completa, com todll.'l as 
formas. com oapaoldltde para. 200 
qutloe ou outra com capacidade 
para 300 quUos d.lAl'los. 

Qualquer doo 11parcdhos trabo. 

pAR'I'EmA - Anita L!n.,, com 
o curso de· partefra d.a Es· 

cola de Medloina d.O ruo de Ja• 
nelro. oferece ás distinta,. fami­
lias paraibanas os seus serv!QOB, 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite, d.l.spon. 
do de en!ermelrs para atender 

1 
em domJoWoo, pondo é. d.lspOàl· 
ção d.as mesmas os carros na. 
5511 - Fone 1800. 261 - Fone 
1602 . 212 - !Fone 1177. Realdên• 
ola: Vasco da Oama, 809 ou A. 
B .C. 172, 

~~a ..!fi!:: amonlaeo. pelo slatóma VENDE-SE uma gela.d.eira de 
"" · e ª d«w!lêaa unlca resu. 

me-ae em algum,s gõtas de Qleo rui!, e uma ótima barraca 
lubrificante noo mancais. Podem que pôde ser armada com pa~ 
ser ver1ftoadas em pleno tl!nolo- [;ôos, tendo oito frentes e em 
uamen~. Para lllto~e., COIII d .ª!!.,. cond1

1
1ções. A tratar a\ rua 

a ..... me eira, 11. 0 181, 



•'AZEM ANOS H0J~: nntolioJo <lo dr. Durvnl Rollm, 
Os monüul~: - (..ar1ot' 11'0.l'nnt1• ail'u1°'(i1lo-t lentl•tn n<'tt.n C'lda,lc. 

eles ,fil ha Jt) t1r. Prnn<'i!\t'P ft'Pr Ti-n,11'ct'orrc-u, onr(l.nl. 
0 

nnj­
reir.l til' M.élo, f1rncion1trio e.ti\ vflr~t\rio do jcwpm Antnuio Cnr­
lm1,r~1tsa Oflclal; Anlonin t'n1•• lo,: do ('nrvnlho, uluno do Coh"•~ 
}CIS, !alho do Ili'. ,lost• l.iUl'ns eh• icin J;;-.tnduul rll\ Pornihn, l' filho 
Cur\·alho_. auxiliar do i!'0nHh<·io; cio !Cr. ,Jo,-ó Luonfl <1<' C'on•nlhn 
Ccsnr, flJho do ~r Julio Sil,rn E~FJ<:Ri\JA: 
comorcianLe: e Uobe.rto, filho d~ ll!nconttn-""• internndtt no no, 
ir. Pod1'a Guimar..ie a, cnmrt·ci- pit.nl Sont.n bo.hol, dc~tn 

1
,id,uh,~ 

ante l\l'St n Pl'a~n . nnrle R(' "ubnl<'teu, aom c\xito, n 

A UNIÃO - Qnlnta•feltê, 21têfeJuuto· Íe19U 

ECONOMIA 
E FTNANCAS _, 

O lito do prefeito elo Distrito 
Federal proibindo a oonstruçdo 
de pr~dlos de mais de doL, pavl. 
montos. n(L zona fronteira á ln. 
gõn Rodrigo <'I~ 1"relU\8, com. 
preendN1do os lotos sltundos cn. 
tre R Avenldn Ca,ltngalo, nm 
DJalmn Ulflch e Avenida Epl­
táclo Pessoa, velu por um pu. 
radelro nentu1ma dns zona■ 
desta cap!Lol. 0s lnteressnde>s 
nesse negócio estão alnnmndos 
com o medida, que se ror •><­
tendldll a outros loll'J'ndouros do­
tados de Igual bolesa nat\lrnl n. 
cnrreLará n dlmlnulçAo 6enslvel 
nessa. Pspécio ~,... npernçõe.c;. 

Junta de Conciliação e 
Jtilgamento 

JIAl~INMçAo N. o JCJ 1 OR•44 
procedente tio munlclplo d• Rnntn 
Rito. 

Reclamante: Severlnn Gome• 
do iAma, 

Reclamada: Ola. de Tecido, 
Paraibana. 

Objeto: Dtspecllda lnJWlta e 
prévio avloo . 

Soluçtio: Adlacto o Julgamento 
para hoje, ds 14 hOMla, 

A slfllla que JIIIIS& de pai• a. fi­
lhos erll untfnmente ohama:da 
,. heredlt./uia" . lfoJe reoebo o 
nome de '"11ftU, oo~nlt&" ou 
"Inata.'', para 1lgnlfloar quo a. 
doençn •• transmite do orpnl11tno 
materno """ fllh°" doronte a rra­
vldez. SNES. 

As menina~: - Mnr1C"nl' An,1, umn intarve.nçfto clrurglcn. n srn 
fllhn do t..r • Julio Gornldo d,• Murin t'm·mt"n Leite Bn:l"hClsn, o~­
Sousa,. f~neiont\rio dn Dl'lcgadn JtÔRA do lll'. Julto da Sllvn Rnr­
cli! 1'r~~ ~1to e Vigilnucin; o Mar. ho.,~. com<'l'<'innt.o 11estn 1>rnç:1. 
lu('e, 1 ilhn do sr. Vitorinno .AI<' - FôTttm seus m~di.cor. CIJll'rAdoro~ 
Xntulre dn Sil\'n, j1i Calecido o~ dr"' Nnpoloào Llunlnnc, t A~. 

º" jOVl\ns; - llumborlo Réll'i • ,lrubnl do Oliveira, o merendo de oalé voltou d Na-o 
do Amorim, filho do sr Jono MISSA: normnlldade, depois dos dlna de 
Am~rim .. industrinl nostn prnçu, St'1, . CC'llna de Novait1~ - Nn nnimnçl\o com ns perspecUvna 

agrave a 
e kl'nan1 de Figut"irêdo Andrn ( npcln de Sfio Jo'll!, c.m Cruz de grondes remessas para oi, Es .. 
etc. tluxi J\flr do com ércio dn l't Armns, ~ori'1 rl'zndn mh1i1n tr,dos Unidos. Os exportadores PRISÃO OE As scn hori.t,ntt: - Eunice Nn- amanhli. i1s 6 112 horn,11t, por nl_ afirmam que a. aragem dn so.­
tlilill Araujo, filha dn ~r Jo .. , "'ª da ~rn. C'<'linn dl' Novnis, cm mano. passada só se repetirá 
,.\,ruujo, funcloniir-io i~dci-n.l · C!n1"11<'1\\orntilo no 60. 0 din do (eu quando novas necessidades da 
Nini li~ernondes i\f1uin, filhn d~ fnlN•imcntC1. O rercridQ ti.to o fcl'maçüo de estoques paro. o 
:-

1
• Adolfo Maio, propriettil'lo e111 mnn,tndo colobl'ar pelo sr Mu- suprimento das forçns armndn-s 

Cato16 do Rochn: Rremit:n de r-ilo Lui", oíi<'iol de nol' . n ,1n- das Nações Ullida9 surgirem. 
Sou ✓. n. lilhn dn srn . M.inervinu rt~hn Ml'rcantc., srn. Ncly l'\o- Por outro lado, -reina grande 
Bl'rmlrdn d<" Souu1, residente v111-. Lui~. ~ua csp11,lla, C' íilhoi;, expectativa quanto a·o curso dos 
n(' s ln C'Ul)ital; e Maria .los(! de re . .: icl<"nte! no Rio, nHo~ o bis.! acontecimentos al°'mados lntor .. 
Carvalho, !ilha do sr_ Ivo Pio• n~tCls tin prtmtendn extinta. 

1 
nacionais. pois ~e 1--:ouver ·umn 

VEN~RE 
rPntino do Albuqu<'r-que., res iden- interminação sublta do. guerra.o 
te nos,u cnpit,nJ. Brasil não está aparelhado ra- com um tratamento 

inadequado1 A senhora: - Nnir Paiva, pro- Victor do Espírito ra satisfazer a0s peclld0-s âe ra. 
f PssoTn em Bayeux e ospôsn do fé para ser fornecido as na,_ 
sr. Frnn<isco A )ves rlos Snn<os, Santo, Benedito Ca- cões libertadas do jugo nllZist~ .. 
funcion1írio publico estndunl. • •" 4N~/~f~!º~'ª prlalt!~~:b':i 

o senhor: - .\fá rio de Alcan lheiros Bomfim t A afiuen-•- de =•.nas á Bo'"" lnresunos com purga~! o, purgativo, 
fnra. auxilinr de comércio n~s- V.1U ..-~ u,a. t~m um efelto apeou puaaelro e só 
tn prn~n. Fernando Gomes !ie Valores anm de obt•r~rr. ln- ' servem para Irritar •• llll .. llD~ ,em 

Sra. Antoniêtn Cnr:valho: -
F<'htejn hoje. a ~un dntn nata­
licio, R Htt. Antoniôtn Cnrvalho. 
espôsa do nosso amigo '1-r., TP.o. 
filo Carvalho, competentr co1,tv 
,lor dn ugêncin do Banco do Br11 
~il, nc!(fin C'apitnl. A nniversan: 
nnt.e. Jlelos seus dotes de C!.)liri­
lJO e c<,ruçiio, é multo odmirudn 

A0V0OAD0S -~~~~:;ge!º~1: ~ecrº-~~<::i~~~~ :~:a~e~~=m~:,J.c:P~:~z:. Jnff1'i: 
Crlmln&t Oivel, Comerc!al, t.a consideravelmente. F.' curlo- :(ldC:::Ps'!'':ºér.• q:;: :• .,:n:J11V: 4: 

Justiça trabalhista. so registrar n. n tttude de pes.wAs uma voz da pri.s&o de veou.. comece 
RUA ALVARO ALV?M, 33-37 modestas que entram tim1dn._ hoje mealllo 1011 tr&t&me:nco oom 
SALA 508 - FONE : 42-5071 mente no suntuoso edlftc10 nnde Ventre-San, 
--RIO DE JANEIRO__ ~ acha. tnstaJado nossÓ prfnci- • ~ri~~ei•:ea8:~ i:~:S:1:!~o:.1: 
End. Telegr.: unlrlnformes• pal mercado mobiltário, n maio_ Eua,,e, ,em Irritar 01 tnteiU.ao-. aem 

ria dns quais o fazem vela pri- pr9duzlr cólloo, sem lbe •Xli!r dfetu •.. 
melra vez, sendo atendidos nLN?- J..ogo As &rlmetar, do~ o Sr. aeoUr, 

nu sociedade conterrnnen, moti- . "Quem é CODtra 
vo porque, deverá ser bnstante 
rumi,rimc·ntndo pe las l'C)açõc.!I u~ é sumariamente 
amizade do c.'.l.sa.l . 

ciosamente pelos corretores on. r~~Jdi:::e :~11/tr!=,:• ~:~~: g~ Hitler, ciais que se prontiftc9.n1 a prPs- oloaarl Ao memo tempo em q_u• ra­
tar todas informaçõPs soli"tta~ gula e o.Juda uma e,,1.~ natural • 
das. Estes conclderam a populn- aom Worço, Ventr&-SAn ~I 
rlzação do- tltulos de emp~stl limpe,a oomplela •o melo 

v1AJA..'<TEs: fuzilado" 
- .Acho-~e. ncfltn enrlt,nJ, " 

::~rct~~~:o e Af::t~r{,~('i~:n~u;nN:i; 
Cruz, I! . G. do Norte olé.Tio pnm a mobilização to. 

_ Encontra-se, nosta ca.pltnlJ, tal do Relch. acabo. de fazer umn 
0 sr. José Antonio de Soutrn sensacional rev~lação. Disse ele 
Juba, escrivão dn Colet.orí:1 ~•,,. que as medidas tomadas muda_ 
dl'ral. em l\1ontf'tt'o- rão, dentro em pouco. o pnno-

V ARI.AS: rama da guerra, a favor da Ale. 

~L~RIA ~~LIA: - Te m, na. :ru;~:nt:~~e~ia!~e~~~~r.sfr~~Õ 
dnta de boje. o seu anlvcrsú.r,v disse como fará o mUegre. Mas, 

~i~~~h-~:· :r _m~:~nqaui:n.r~;cs~~\
1
~ um Jornal londrino deu, hoje, 

Filho, do alto comércio ele nos:en uma nottole c1ue vrm como uma 
luva no caso. Informou um jor_ 

praça, e de ~un cs pôsn, sra - ~11•- nnl de Londres que Berlim pre­
riosia Mcsquit.a de Arnujo . Pe' 1 parou decl'etos, pelos quais to­
acontecimcnto. os pois tln •1111 dos os oficiais que se entregn­
veriio.rinnt.c oforccc r~io umu uc-iu rem aos aliados perderão as suas 
út pessoas de sua~ re1o(l •ic !J ric condecorações e a cidadania a. 
Pm~n<le. lemã, ficando cs ser1s par'!ntes 

- Transcorre, hoje, o univel' - na Alemanha sujeitos as mais 
sã.rio do pequeno Rolí Arlo llwr- rigorosas penalidades. A notf_ 
to . filho da sro. Oncictc de Lunu eia, portanto. talvez projete uma 
Fonseca , prof,cssora tlu Gru1,c, luz sobre a nova e sinistra arma 
Eêcoliit- .. Al1tomo Pcssoh" e vi- s~creto. do dr. Goebbles. 
uva do sr Ada lberto Fonseca, CONTINUAM AS DESER,. 
que foi gerente de ume dns fi- ÇOES 
liah. rias "Lojoi::: Paulista .. no LONDRES, 26 (U. P .) 
interior rlo Estado. Pelo motiv,,, A despeito das tremendas repte­
o aniversarinnt.e orerccerá um , salias prometidas pelo dr.. Goeb_ 
cbú ~o i-= eus nmiguinhoB, ua re- bels, aumentam nssus~adoramen­
t.ldénc·fo. do ~eu avô. ~r Leli!t te as deserções entre os alemães 
de Luna Freire, A run ctn r rte_ na Polonia central. 
•!r.i l, G6. Ainda agora, um batalhão que 

- TrhntSCl'lrreu. ontl'm, o an1- fõrn removido da França para 
ver~ár io natalfdo du "ra Nfm.1 a frent-e russa, dispersou-se to­
de Souzn Bnrbotln, espôso do sr. talment-e no atingir o planalto da 
Manuel Bnrbo811 do Silvn, rui- Polonia, aderindo ás tropas a. 
dente nestn efdode . , motinadas os prop1ios offctnis 

- Passa. hoje. o :injversario que as comandavam. 

AO PúBLICO 

mo de gu~rrn. umn manetri ::Si1u:0:111:0:-~t:~:.a,: 
nnúto poderoso. de !nmmo :!?Ar 01 veoeaoe • tmpureau que a ,-.naea~ 
o popnlaçfto com os ~cg6~tos ern ~r:a:: ~é!:S,.çf°!ª -:O qu:::..ai:i 
Bolsa. que até hâ bem pouco re- Ventre-San nl"o t Qlll ldmpl11 nm..U.: 
presentavam um prlvll~glo "ara e um tracameoto l'IOloml; poidtln, • 
os bens afortunados . euro. eontr& a ~ tle niitn, • na 

• • oonaeq11enolaal 
O• •sl,óques ele cereais ostft, ,.,._ 
do mantidos dentro das uei:e.s.. 
sídades de suprlm·'nto dú cunsu. 
mo. As remessas por p~rle áos 
centros produtores oont1nunm 
sendo feitas com regalaridade, 
estão sendo vendidos todo., os 
óbice.•. Segundo consegulm<>s n. 
purnr no seio dei=: c:"lasses ato . 
cad.lstas, o momento critico do 
abastecimento Jã passou, gmçn, 
á melhoria das condições do 
transporte marltlmo. o que hã, 
no momento. é a necessidadP. 
duma distribuição equitativa pe. 
los diversos mercados de consu ... 
mo do pais principalmente " 

necessidade de garantir o supri. 
mento loeal das regiões produ. 
toras. O aumento das safras 
gauohas e goianas racllltou con. 
sldcravelmente a solução do mo­
mentoso problema, uma vez qu. 
elas foram supe1iores á.s mal, 
otimistas das !'";"!sões, 

A Camara Smcl!cnl do. Bois.­
de Valores do Rio de Janeiro a. 
br!u lnsc;,fçáo para preenehJ. 
mento de vaga de corretor o!l. 
ola!, sendo grhndb a anuencl• 
de candidatos. 

QUAlSQUER informações sôbre seguros 
contra Incendio, Sinistros Maritimos, Aci­
dentes do Tl'aba,Jho, Acidentes Pessoais, Fi­
delidade, Fiança, Responsabilidade Civil e 
Riscos Aeronáuticos, serão dadas imediata­
mente pela "Sul América Terrestres, Mariti­
mos e Acidentes", com Escritório no Edüicio 
da Associação <i:!omercial, Caixa Postal 30 
Telefône 1580. 

e e 
O at que de três 
aliados contra as 

mil aparelhos 
hnhas alemas 

Especial por James GLINCY 
ccorreapondente da UNJTED 1"R:ESS> 

COM AB TROPAS J\MERIC,\. ca•la uma . O• proJ•tel• parti• 
NAS ~:A NOR~1ANDJ.-\: - r11m llJI 6rvnr"'" ,,ela rai,:. t.udo 

Os soJdatlQs ,la. lnfancnrin am<' d,,,.troc;undo " Jevantantto Yffrtla· 
ri<'nno pre11enclaTPm n ataqu• ,, ~rr, nluvfun tl e ter-ra. Enquan_ 
renlizado por t r6a mil oviof·, LO 01 bomba, c.l(..11ciam dafl rni\• 
olindna r.oatrn nt llnhai. nlPm.-~ quh;ia• aliar.tu, "º"ªª f'orm,u:6es 
n oe.tte, hornbnrdl"io qur dru ; ,. hflrll:cimJ1,•am raphfarnent" u'\ 

impre.11t1ôb rio um tf"rTPmnto. F:,·i ,;o,u1 de OQi , 
dentome.ntP, ,.~ta ~ a m<"lhtu· d,,. 
tini~úo qut tie p6de fazu dP um 
c.loft ma.iores boml,nrdoio• do hi. 
Lórlo . A oporâçuo tlurr,u liiO mi 
nuto~ Durante O mil ~"'Jtuncl,, 
toroin despeJud0!' nadu nt(l;IIOA ,ir 
G milhôH de auilo• dé c-xph, -
"º"· Onteu ln-i,e· tenha caido uma 
bomba ~m cndn lí, l('-3,n.1 nrlo 

Ji'lli um e!lpe~ .. 1J IC1 emot'innnn. 
t-e o qnC' Oft 11old .. dos viram otc,­
primelras hol"O s da mn.nht de 
hoJ<', qunnd<' 08 u,ruude" bOJ1 • 
bardeiros surgiram cm varfoi­
e:-iquadrll hnl\, t-om 48 máquinn11 

J,,x,,Jodiru,,. bomha11 qu• provo. 
c-an01 extrt1•1eci"'l1ento-s nfl. 70:\:1, 
de ,,pel'R(!Õe•, emh<,ra J>"'IU4'ra.c 
chova.• ílut1 , .. !fl,.,.l'TI a umA tdt.U· 
rn Jígeirnment" iuftti'-tr do.• ta­
nhó,. :wti -nt:reoa nazi11ta1. que 
Mn;,\'clRJ ,·om in• istf'neia Paro. 
~umcntnr n <·"'r fufiio trf\menda 
rnu•adft pcJa deuruiçuo 1•tt- ... 
rná.tiea qu<: d1!.<cia tfo.1 r:i .... ~. ·• 
1rLilharfo uirn .. :.. interv,•ill rmra 
elindnur t. • t,r"Pª" n117.1 t.1• qu_, 
cc,n_•.efeu iram .. 0...,1l•viv~t ,,,, 1•1,:,.r» 
ao.rt-a any;o•a.1 ;erteana 

RIGOROSO 
PRODUÇÃO 

CONTROLE DL\ 
DOS CORTUMES 

Portaria do Coordenador da Mobilização 
Economica 

RIO. 26 1 A. N. ) - O Ministro 
João Alberto. coordenador da 

Moblllzação Economlca. assinou 
a seguinte porta.ria: 

·' Considerando ser de interes. 
se nacional controlar rigorosa.­
mente a produgã.o de cortume.s a­
fim-de atender ás necessidades do 
mercado interno, bem como so­
mente permitir a exportação para 
o estrangeiro de nrt1go5 de bOa 
qualidade. resolve: 

A parti• de 1.0 de Setembro do 
corrente ano nenhum cortume J>O_ 
dert\ entregar ao ctnsumo interno 
couros. peles e solas sem que te• 
nbam earimbados no carnal. com 
tinta tndelevel e bem legivel. os 
seKMlntes dizeres: nome do cor­
tumê: endereço. Estado, cidade ou 

EDUCAÇAO 
GREMíO LIIJ1ERAIUO "A . J . 

PEREffiA DA SJLV A ., 
Realizn.r-6e•á amanhã- ás 14,30 

horas, na sua séde, no Ginásio 
Pio x. mais uma sessão ordinàrta 
do Gremlo Literário ·• A J. Pe­
reira. da Silva" . 

O Presidente encarece o compn­
reoimento de tcdos os assocladOi. 
dada, a lmPortancla da reunião. 
Apre.sentarão trabalhos literários 
-:s associadcs: Carlos Novais. Gil· 
van Gomes e R<>beJ;to Mendes . 

localidade. rua e numero. quando 
houver: denom.lnacão da merca· 
dorla, vaqueta. sola, classllle•~ 
e qualidade . 

Na falta de cumpriment0 por 
parte de qualquer cortumt ou 
curtidor do estabelecido na pre­
sente portaria importarô. em sa-:tL 
ções previstas pelo artigo sexto 
do decreto-lei 4 750 d• 28 de s,, . 
embro de I 942 . 

A ama,.de-leite pode 1.rttnmt.1-
tir a sifilis á crianç:i que :ama~ 
menta. i\-Jas o inver.io também 
pode ocorrer: a. crfança que ti-ver 
lesóes slfillti.cas na bóca.- Poderá 
infeccionar ;i ama•de..1.eJtc. 
SNES. 

NA POLICIA 
QUEIXA CONTR,\ O !IIOTORTS. 

TA DE U~I CA~llND,Í'.Q 
O sr. Antonio Clemente. resi­

dente em Alhandra . deu queixa á 
policia dizendo que trou:oc:e um ca~ 
minbáo de carvão para esta capi­
tal e quando se e.nconçra ,1a. \·en­
dendo o rererido ca.rvAo a.,1 pov!>. 
o mntoristn do caminbÃo sr. 
Ma.nuel do o·. fugiu corn 50 sa­
cos. 

O q 1Jeixo.so declara que o r.n.­
mlnhão tem a aplllrn 25,99. 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
OHEOABAS DO RIO : Elomlngos e t.erça, 
SAID.AS PARA O RIO : Segundos e quarta.a 
VIA6ENS PARA REQIFE : Domingos e t-erçaa 
E.,ca1as em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte 

Encerramento daB malas no correto nos dollllnios .. 18 
horas, e nas terças tis 17 hONl,,\I 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORES 
1:NCOMENDAS 

0s proprietários da Farmdcia e Drogaria Cablno têm 
a salllsfaçli·o de participar á sua distinta freguezia., á con. 
c~da classe méc:Jca e a.o público em geral, que acabam de 
ab:ir uma r,lial ã Ruo. Duque de Caxias n.0 432 Cem fronte 
á Praça l Vidal de Negreiros), com umo completa secç'lio de 
manipulação para o nvlament:o de receitas médlcn.s e flmsslmo 
sortimento de perfumarlo.s e artigos para presente. Anteci­
padamente agradecem aos que se dignarem fazer umn vislt,n 

ã sua novo. ca.sa. 

· PLAZA" SEGUNDA • FEIRA ! ! l 

- PEDRO HOJE AS 19 ½ HORAS S . .\O cav Cr$ 1,50 - Senb . CrS 0.80 

-- SESSAO DAS MOÇAS--
EDDIE CANTOR. 0 com1co u·rasL,th el. nn aosadLsalJnn 

comédia da "Metro <,. Mayt•r .. 

MAMAE EU QUERO 
vennani ver Edaie cantor btlncnndo o bdb~ ohorAo ... 
comp.s. NACIONAL. NOT!CIAS DA GUERRA, ETC. 

Sáb d _ A 11,nial B•tte Davis no lado da Paul Honreld, 
da? Ca.snblRllC.(l". ao grande romance• <to "Wan,er" 

e .A .ESTRANHA PASSAGEIRA 

da. F""'" da• Nc•e• - Lançamrnto do co!OM:tl m-
Depols ..,. AJUDA-Mi!: A VIVER. aom Wbertade 
me argennn:'.,,.~rQu•. de .. Amór M!l!,.rnol". 

Aguardem _ FRUTO PROIBIDO, DIVTNO TORMENTO. 
ORG-IJLHO. QUANDO A NOJ)'I"E GAI, ETC . 

TERRlVEL ! A VERDADE SôBRE o JAP~O! 
UMA DAS OE:NAS MAIS SENSACIONAIS DE 

ATRAS DO SOL NASCENTE 
CBE!flND THE R!S11''0 s•.TN• 

e a que nos mostra a Juta entre um "BOXEUR" AMERICANO e um professor J,\.PôNf:S DE JIU-JITSU 
Jutndor emprega seus metodos e o resultado ê verdadetrament.e empolgnnte Não há unm s6 P<'SSÕa que tenha 

filme que não tenha sentido uma emoção profun<ta as.Sistmdo eMa cêna. 
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BRASIL - Hoje ás 19%1 P LA Z A - Hoje ás 19½ hs. ASTORIA. Hoje ás 19½ 
•PREÇO : CR$ 1.50 ' - CRS 3,00 E CRS 2.0-0 - PRE:ÇO VNlOO CR~ l.OO 

Victor Me Laglen A vida do maior homem dos Esta- DOIS FILt.JES 

Edmundl!we _ em dos Unidos num grande filme Os Tambores do Congo 
F U Z I LEI R OS D A O L I B E R T A D O R Travess:r:t

8
de Uma 

Reliitando n h!stórrn de ABRARAO LINCOLN 
f U Z A R e A COmplementos: NACION,\L D I P e P.'Vl'In Solteirona 

C O M P L E M E N T O S NEWS, com ns últimas noUcia.• dn guerra, C O M p 1, E M F N T O S ················································ ..................................................... .. PLAZA - Hoje, matinée ás 16 hs. - Prêço CrS 3,00 - 40,000 CAVALEIROS ' 



lntro~uzi~a uma ponta. ~e lança alia~a a oéste ~e Saint lo 
Os "tanks" amerkanos investem sobre Saint' üilles'ibnimiglo 

*-- - --- rota e FeFozes combates entra O · REVERENe1ANoo A MEM0R1A ºº 
O T·11 I: Ch ,',i!f!i" PRESIDENTE JOÃO PESSOA 

engenhoso 
obstinado 

rne e ,. y ta ampagne 

O marechal Zukhnv 
ofensiva contra 

comanda 
Varsovia 

As tropas russas atingiram as proximidades 
de Bialystock - Caiu prisioneiro o general 
alemão Hauff e 

Moscou, 26 <Reuters)-Uma entroncamentos ferroviá1ios p1·ó. 
força motorizada jamais xlmo de Lemberg e Sledlce, ua 

concentrada pelos russos sob o Po!onla, e Tillslt na P~ussta . 
comando do marechal Zhukov Quando do ataque contra Tillslt 
avança em dlneção de Varsovla, havia mult0g trens na estaçi\o. 
gue não resistirá á avalanche O bomba,rdelo causou explosões 
dos exercltos scvtétlcos. e tncendlos. Os malol"es incen • 
ATINGIRAM 'BIALISTOCK dlos rproduzlram.se no centro o 

MOSCOU. 26 (Reuters) noroéste do entroncamento rer. 
A emissora desta capital lnfor. roviárlo sobro o Nlemen . Fo. 
mou, num boletim suplementar,\ ram destruidos numerosos va. 
que as tropa,; russas atinglrnm gões carregados de mercact.ortas 
as aproximações de Bia.llstoek e apetrêchos bélicos . 
dando Inicio 1\ fase final do as: AVANÇAM PEL.4. MARGElM 
salto t\ nlda.de. DO VISTULA 
AMEAÇADAS PELOS RUS- MOSCOU, 26 mGbters) 

SOS A Cavalaria Cossaca do marr. 
LONDRES, 26 (U . P. l . • ohal Rokosso\'sky está, hOje, 0111 

\Urgente) - A DNB comunicou o!ensiv-a, varrendo a ma.1-gem 
que ns cidades de Stanls·lovov e do rio Vistula e avan',)Rndo pela 
Kolomea estão ameaçadas pelas mesma, numa frente de 30 ml. 
tropas vussa.s. lhas a oéste de Lublln . 
Fl!lRIDO O GENERAL FRACA RESISTENCJA 

~"W":FE MOScpu, 26 1.Reutorsl c:,ou, 26 • Reutcrs) - Noticia.se oficialmente que i, 
O g_:ne1 ai . alemã.o Hauffe, que se reststenola alemã. {I marohi, rus­
ren .... eu aos russoo, foi 1·ecolhldo se. na direção de VArsovta estA 
ao hospital µor se aohar gra- desorescendo acentuadamente 
vemento terldo, • ' 
E;M EST'AE>G Dl!l 'F.!!lNSAO nao se tendo registrado l!tr.t> 

LOND"'~s 2 nesta macll'llga.da . 
..,.,. , 6 <U, P.) - VIOLENTOS COMBA'DE"' 

O comentador mllltar al111não, MOSCOU 20 '<Reute;;;> 
~gt~e ~:~~~m:i«:n:~1:

1ot~- A emlssora' local anunciou q~ 
rovmou que a ala sul da fren~ :io se travando violentos com. 
oclente.J dos e t t a s nas fraldas dos montei! 
esta.do de tei2~ :menv~~ ~~ fª;;Rttoo, no setor da frente de 
reouo du tropas hungaras de a a hunga.ra . 
vldo à pressão exercida. pelos C'f~o1i COMUNIÇõES COR• 

~QUES DA '!!'ORÇA Al!:REA MOSCOU, 26 (Reuters) -
MOSCOU, '28 !Reuters) _ A emissora desta. cidade ln!or. 

Um comunlcado das f ma, hoje, que as grandes rornu .. 
rea.a ruBllaa Jnforma· -~ec~- ções de tropas nazistas que per. 
rer do dia 24 de Juiho a n~ ma.neeem em BTest.-Lltovsk so 
a\!laoAo · atacou ' encontram oom suas comunica. 
cões de filtena mimar':n~~: ~~8!sta:U~~ct":e~ s:,t~ 
nleoa, d~toa de munições o que se trava 111' Polonla, 
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